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A CRIAÇÃO IDEAL PARA OS TRóPICOS . ECONÔMICO, ROBUSTO, PRECOCE,
SÓBRIO, MANSO E GRANDE PRODUTOR DE CARNE E LEITE.

Ao lado :

MIRAMAR
a magnífica no:
vilha que arreba­
tou o título de
«a melhor fêmea
da Raça Gir », na
XVIII" Exposi­
ção Nacional , em
S. Paulo e pa ­
drão das filhas

do Raçador
WHITE

que se vê em
baixo .

*
A soma de seus luc ro s poderá ser sempre aumentada, se V. S. utilizar bons reprodutores

em seus rebanhos.

Para bem comprá-los, prefira -os da raça GIR marc a EV A, da criação do Dr . Evaristo
S. de Paula , cujo processo de seleçã o e melho ri a obedece a um traba lho sistemat izado e
cont ínuo de quase mei o século.

«Detent or de inúmeros cam peonatos regionais e nacionais», Um ser viço org-anizado às
suas ordens , para remessa de fotografias e informações.

FAZENDA TAMBORIL



Vacinas Ma n g ui n h o s

J

* contra a peste da mangueira (carb únculo sintomático).
* antícarbunculosa .(carbúnculo hemático verdadeiro).
* contra a .pneumo-enterite dos bezerros.
* contra a pneumo-enterite aos porcos.

Peça ao revendedor mais próximo. '

PH~Dn~s VETEIINUIOS- M~NG~INH~S UDi.
Caixa Postal, 1.420 . Rua Licínio Cardoso, 91 • R. DE JANEIRO_e_

As Vacinas Manguinhos são distribuidas com exclusividade, em Minas, pelos
Srs. GONTIJO &: FONSECA - ' Rua São Paulo, 816 Belo Horizonte.

PLANTE

Use sementes selecionadas,

de germinação garantida, isenta

de cuscuta. Evite o perigo da

cuscuta, utilizando sementes

de alfafa Dierberge:r.

Importação dire ta .

Preços sem compromisso.

NÃO
CUSCUTA*
* Cuscuta: praga t óxica

e noc iva aos animais,

de sement es se m elh an /

t es às de alfa fa . com

a qual cresce.

..,

o ,; :

I
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-
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A nossa capa principal desta edição
apresenta um grande espécime da Ra­
ça Nelore e da pecuária capichaba, de
cuja II a Exposição de Pecuária, em
Vitória, damos aqui uma longa repor­
tagem .

° animal que nela apresentamos é
o reprodutor da Raça Nelore - fLA­
MENGO, uma das principais figuras
do plantei excolhido que- se ábriga na
Usina Paineiras, no Municipio de Ita­
pemerim, Espírito Santo, de proprie­
dade do dr. Ataliba de Carvalho Brito,
antigo criador capichaba que, em todos
os certames daquela região, tem apre ­
sentado grandes figuras de zebuinos,
na ! epresentação de seu planteI.

Comparecendo á ILa Exposição de
Pecuária, em Vitória, o reprodutor
fLAMENGO sagrou-se Campeão Abso­
luto das Raças Indianas no certame,
escolha que mereceu os mais ' francos
apl ausos de têcnicos e expositores.

Além desse magnifico triunfo, fLA­
MENG O encabeçou o grupo de ani­
mais da Raça Nelore que levantou o
1.0 pr êm io do Conjunto das Raças
Indianas, ob tendo medalha de prata e
con q uistando a valiosa taça "Revista
Zebú" , ins tituida por nós, como u'a
ho menag em aos criado 'es capichabas
de Zebús e colaboração á sua Secre-
taría da Agricultura. .

O gru po Nelore chefiado por Fla­
mengo e Que se vê na reportagem
daquela exposição, foi composto pelo
grande raçador, com as magníficas í ê­

meas: Pa rn pu lha, Bone ca, Lindóia, e
Beleza, dete nd oras já de todos os prê­
mios da 3.!l categoria - fêmeas com 4
dentes , da Raça Nelore.

C omo se vê o triunfo da represen­
tação da Usina Pai ne iras- Itapemerim,
na IJ.8 Expos ição da Pecúái ia de Vitó­
ria, foi completo, tomando conta de
todos os prêmios e coloc ações devidas
aquela raça .

4 ZEBú
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R eultzou- s e dura n t e o per-iodo d e

2 a 9 d o m ês passado. n a prog r es­

s is!a cidade de Muria é , I a VII,".
E::-.pos iç ã o Regiona l A gro-Pecuária

é Industria l, a qual a lca n çou um

g r a n d e suc esso em. vistadas m a gni­

fica~ r epresenta ç ões n a s seções' de
p ecuá r ia, a gricol a e industrial.

Compa receram 349 a n imais, s e n­

d o 206 bov in os , 47 equ id e os , 29 su i­
n OR •e 67 gali naceos.

D os .b ov ínos da s r a ça s .le it e lrns ,

d est a caraen-so as r e p r es e n ta ções

de H olandêsa m a lhada d e preto e
O uerri sey, s e ndo o port u n o m enc io­

n ar que d a s referid a s r n ça s com­
paraceram a n imais p uros 1)01' c r u­
za, puros de o r igem e im p ortad os .

. Vários d os a n írn a ts conCOlTen­

l es eilcontrava m -s e r eg is t r a d os n a
A s sociação Brasileira de C I'iadores
d e B ovi nos da R a ça H ola ndês a de

São P a u lo e n a A ss ociaçã o Bra ­
süe lra de Criadores d e Gado G u e rn­

sey, co m séde em L eo p old in a .

Dâ s raças ind iana s , a m elh o r r e- .

lll 'e sim t ação f o i a Gyr, co nst it uida

d e ex cele n tes animais, a lgu n s r e­
g is t r a d os n a Socie dade Rur-a l do

T'rl ângulo Mineiro, e m U ber-abn ,

D s eq ui nos desta cou-s e a r epre­

s entação de M a n g a larg a m a rcha ­
d OI',

N o co n cu r so de vacas leite iras

co ncor re ram 11 a n im a is t end o obti­

.d o ? .ca mp eona t o. .n a .c a t eg o r ia de
vaca s a d a r aça Guernsey, im p o r - \

tada d os E s tados U n id os e r egi s­

t rad a n a A s s oci a çã o Br~s ile i ra d e

C r iadores d e G ado Guernsey de
n o m e H ommy HÜI~ttersta . I

A r efe ri d a v a ca que f oi exp osta

p e lo cria dor dr J os é S oares Ma ­

ciel Filh o , faze n d a R io N ovo , c m

P a raiba d o S u l, E s t a d o d o Rio ,

p r oduziu e m três dia s d e co nt r o le

um t o t a l d e . 70 qui los q uatro­

cen tas e c in coe n ta g rnrnas d e le i­
t e com uma m éd ia diá ri a d e 23,483,

• t e n d o a lca n çado t a mbém a pri m ei­
r a c lass ifi caçã o e m m atéria gorda

total com a quant id a d e em 3 d ia s
d e 2,5086.

Em purceritagem mat é r ia gor­
du foi vito r iosa a v a ca d e n om e

C a lç a da , H o larid ês a malhada d e

preto, I,,, sangu e ze bú , com 4,84,

de p r opried ad e d o S I' . G ume r cindo
ele O li vei ra.

Na categor ia d e novil ha s foi

campeã a . d e n om e P lrita st tg a , raça

H ol andêsa m a lh a d a de preto, * d e
sangue, que produziu e m dias.

52,975 com m éd ia d i árta d e 17,658.
A referid a n ov il h a p ert enc e aos

cria d or es P aulo e H élio F lô r es de
A guiar, fa ze n da Ent r e Flõres , mu­

n icipi o d e P alm a .

Em s eg u n do lu g a r, c lassifi cou-s e

a n ovilha d e n o m e P erobas-Da ­

p hn e, raça N or m and a , pura p o r

c r uza, r eg istra d'a n a I . ;R. P . L , d e

p r oprieda d e d o d r . Orla n d o B a r­

bos a Flôres , faze n d a B ôa Vis t n .

M u r-ia é .

Per o ba s-D a phn e , co n segui u at in­

g ir 49 ,740 e m 3 d ia s com a 'm é d ia

di á ri a. de 16,580, t e n d o con q uistad o
o 1." lugar e m m a t éri a gorda t o ­

ta l co m 2.150-1.
O 1." lu gar e m percen tagem ma­

t éria gor da f o i a lcançado pela n o­

vilha de n ome Diamantin a, r a ça

G u ze rat, d e proprie dade d o sr. L u­

ciano R odrigues d e P au la , fa zen ­

da P r ovidência , mu nicípio d e E u ­

gen ó po lis .
A novilha Diaman tina a t ingiu

5,13 d e p erce n t a g em de m at ért a

gorda.
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situada no munic ípio de

s

E xcelentes rebanhos e plant éis
de gado bovino. equino , suíno.
a ssininos . muares. ca prinos e:

ovinos . prop. de

, IfIontes Claros
E.F .C.B. - MINAS

FAZENDA
HUMAITÁ

\cima ; o r ep ro d u tor d a Raça G il' - TRIUNFO - chefe d o numeroso e escolhido
pla nte i de sua Ra ça na Fazenda H u ""taitá

6 ZEBu



I
Acima o sr. Ademar Dias de Figueiredo" sua esposa e filhos por -ocasião do certame que realisou

com exemplares de todas a s especies. A esquerda - \ trrrra senhorita no recinto da Exposição.

ANDRÉ WEISS. ESCREVEU-:

•

Um
um

criador,
,

'S O,
,

pecuarlO
Magnífica façanha de um pecuarista Montesc:larense

(T E X T O Á PÁGINA SEGUINTE)

Em baixo: t res interessantes e atrativos flagrantes tomados
por acasião da exposição realisada ern Montes Claros .

SET. - 95 1 7
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-O GOSTO pelos certames pecuários, no País,
se vai desenvolvendo geralmente, por todas
as regiões em que o criatório representa pon­
derável parcela da sua economia, isso se de­
vendo á emulação de"óutras zonas e ao resuL
tado que essas realizações têm trazido, ao
adeantamento e aperfeiçoamento dos méto­
dos empr:egados nas atividades pecuárias.

Rara é a região de pecuária desenvolvida
que ainda não possue a sua série de certames
ou que não cogita de estabelecê_la, mesmo
contando com os seus próprios recursos, ou
objetivando o justo e necessário amparo dos
poderes públicos.

Assim é que se tornaram conhecidos cen-
tros pecuários magnificos como Passos, Rio
Preto, Cachoeira do Itapemirim, I.:eopoldina,
Muriaé, Pedra Azul , isso para cita ' apenas
regiões de Minas, São Paulo, Espírito Santo e

Estado do Rio.
Deante dessa tendência e dessa influência

das zonas de pecuária desenvolvida e pon­
deráveis é que sempre se extranhou que Mon­
tes Claros, centro de uma das principais re­
giões de criação de gado fino e de córte, além
de equinos, suinos e caprinos, não houvesse,
até agora, promovido um certame daquela
natureza.

E m matéria de seleção de Indubrasil, prin­
cipalmente, Montes Claros apresentava-se cre­
denciada pela consecução de campeonatos re­
gionais e nacionais, conseguidos em exposi­
ções de muitas e longinquas terras e, entre­
tanto, ainda não fôra capaz de organizar o
seu próprio certame, para que se pudesse co­
nh ecer os plantéis e manadas de que haviam
saído tão categorizados representantes, ca­
pazes de empolgar comissões ' julgadoras e
assistências.

Sempre havia referências sôbre uma or­
ga nização ou um plano de organização de uma

Ao ladu: 1/( 1/1If/ 8 uspeclos do aio inaiuium l da l .a Ex­
fJ ()siçrio Pecuária de Montes Claros, nercdu-se t laçruntes

dos discursos do dr. Olimp io Teixeira Guimarães, re­
presentante do Prejeito de 8plo Horizonte. do dr. HeI"
Tl/ PS de Paula. do sr. Nozinlio de Fiçueiredo, oruani-

sador da exposição e do dr, Moreira Cesar.

ZEBú



parada pecuária montesclarense, sem que, en­
tretanto, a idéia e os propósitos se convertes­
sem em realidade.

UM CERTAME EM MONTES CLAROS

Foi, por Isso mesmo, maior a nossa sur­
preza quando, em nossa redação se recebeu
a noticia de sua realização e ,o convite para
a reportarmos.

O fato encheu-nos de contentamento, não
só porque sabíamos que poderiamos apreciar
lima bôa e categorízada exposição pecuária,
apresentando numerosas raças 'e espécies,
como tambem, porque gostaríamos de rever
uma região em que já trabalháramos para a
nossa revista e em que grangeáramos tão ex-
celentes relações e amizades. -

COMO 'SE ORGANIZOU O CERTAME

A organização da 1.',1 Exposição se deveu
ao espirito de ínicí átiva e ao gosto pelos assun­
tos do criatório nacional de gado, do sr. 'No_,
sinho Figueiredo, um dos mais adeantados
criadores de gado de nosso Estado,

O ativo pecuarista não se conformava, des­
de já bastante tempo, que se não levasse a
efeito o projetado certame montesclarense e,
com o auxilio de outros colegas locais, resol­
veu-se a promovê-lo e realizá-lo, o que, de
fato, sucedeu em sua maior parte.

Pode-se mesmo, afirmar que a 1.'.' Expo­
sição Pecuária de Montes Claros, nada mais
foi que um certame particular da Fazenda
Humaitá, de -propríedade de Nozinho Figtlei­
redo que, assim',.., l~nçou uma semente, ca­
paz de frutíficar em excelentes exposíções mu­
nicipais ' ou regionais, com séde naquela pro­
gressista cidade norte-mineira.

O ORGANIZADOR DA EXPOSIÇÃO

O sr. Adernar Dias de Figueiredo descende

o certame Monlesclarense [oi um grande êxilo social
lambem. Aqui eemos: 1 - O alo inaugural, falando o dr.
Moreira Cesar; 2 - Grupo feito por ocasião do encer­
ramenlo; 3 e 4 - Senhoras, senhoritas e crianças, no
recinto da exposição; fí • O sr. Nozinho de Eiqueiredo,

cercado _pelos srs, JoãoJ A iaide, Carlos 1\1ola e
- - - . Moreira Cesar.

SET. - 951



la

de legitimos criadores montesclarenses, toda
uma família de homens do campo e vaquei­
ros, sendo seus pais ~. indômito e saudoso João
Bernardino de Figuelredo, figura' quasi len­
dária da história de Montes Claros e de sua
esposa, d. Belú Dias de Figueiredo, por sua
vez tambem descendente de criadores e agri-
cultores. /

Desde menino que Nhozinho de Figueiredo
foi guiado para as lidas do criatório e tomou
gosto pela profissão que, sempre, foi a de to­
dos os seus.

O velho João de Figueiredo era 'r ude e
enérgico, além de extremoso e dedicado. Daí
ter a sua rapaziada saído ativa e trabalhadora '
como ~.hozinho e seus irmãos. Enquanto foi
vivo, Nhozinho trabalhou com êle, sendo, de
todos, o que mais semelhanças apresentava
com o saudoso sertanejo.

Desde que não existiu, passou Nhozinho
a cuidar apenas dos seus negócios, sempre

; .
entrosados na agricultura e na pecuária, para
que teve geito 'especial e cuidar de ambas
'consti tuiu toda a vida a sua própria natureza.
, Daí chegar a ter, na sua fazenda Humaitá,
um verdadeiro estabelecimento eclético em es­
pécies de·gadq. ,Há ali de tudo: bois, cavaÍos,
jumentos, burros, carneiros, cabritos e aves... . . ", . ( ..

UMA ÃNDORINHA, ÁS VEZES, FAZ ...

Decídído Gorro o paí, pensou em fazê-lo; de­
cidlu.se a fazer'e, daí, surgiu este certame ser­
tanejo que hoje e~ta~os relatando nestas pà,
ginas, como estímulo e exemplo para que seus
companheiros não deixem a idéia extinguir­
se e para que essa 1.q. Exposição Pecuária de
Montes Claros seja, realmente, a primeira de
uma série de certames, para os quais a capi­
tal do Norte de Minas tem ambiente e a re­
gião qué lidera possúe muitos e numerosos
grandes fazendeiros capazes de sustentá-los,
pois o seu rebanho, de todas as espécies, nada

(Cont. á pago 14)

Outros aspectos SOCIUI :: do certame, aqui vemos nos
flagrardes numeres. 1- 2 -.1 e 5, nesta página. No quar­
to, vemos o orqanisador da exposição entre os seguin­
tes amigos: Ilidio dos Reis, J oão Maia , Elis Chano­
ni, Onofre Lafet'â e os seU$ irmãos Nhonhõ e Jader
Figueiredo, passando especialmente para a nossa

revista, após uma visita ao recinto.

ZEBú
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:RA,ZENDA
HUMAITÁ

Excelentes rebanhos ' e plant éís
de gado bovino, equino, suino,
assininos. muares, caprinos e

ovinos; prop. de

mar Dias
Figueiredo

situada no municipio de ~

lfIontes Ularos
E.F .C.B. - MINAS

TAMÔIO - Excelent e reproclutor d a Raça Indubr-a si] , r r- gis trad o sob o n , 460. n o S erv , de Reg.
Genéalógico das Raças In dia nas e chefe d o pl anteI n umeroso da Fazenda Humaitá.
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JIontes lJlaros
E.F.C.B. -- MINAS,

I

situada no municipio de .

E xcelentes rebanhos e plantéis
de gado i bovino, equino. ,suíno .
assininos, muares. caprinos .e

ovinos, prop. de

FAZE-N DA
H,UMAITÁ

o r-eproriutor Campolina ROX(~OL, com 6 anos, filh o de Zingaro e Cu r ve la ; neto de
Ura uo e bis ne t o Rio Verde -

12 ZEBü



Sõbre a realização da Primeira .
Exposição Pecuária de Montes Cla ­
ros, recebeu o SI ' . Adernar Dias de
Figueiredo os seguintes telegra ­
mas : :

«B elo Horízonte, 16 - Acuso r e­
'ceb lm en t o atencioso convite dia 9
do corrente, lamento comunicar
não me Bel' possível comparecer
Exposição animais sua proprieda­
de, devido compromissos ordem
a d m in is t r a t iva já assumidos, Com
os meus agradecimentos apresento­
lhe sinceras felicitações. Juscelino
Kubtstch ek.»
. «B elo Horizonte, 16 - E stando

d e partida para a França , lamento
não podei' co m pa r ece r Exposiçã o
promovida prezada a m igo, a quem
f eli cito ca loroaa ment e, formuland~

m elhores votos êx it o essa iniciati­
va - J osé Ma ri a de Alkmim .»

«B e lo H or izon t e, 19 - - Acu so re­
cebi m en t o co n v ite pa ra 'ass is t il' d ia
15 d o cor ren te in stala çã o pr -irn e ír a
E xposi çã o de Animais da fazen da
Huruai t á. L amen tando n ã o pod er
com parecer pes soal m ente P OI ' es tai'
a usen te do E sta ddo n essa da t a , tra ­
t ando a ss u n tos in teresse Min a s, ve­
n ho sens ib ilizado agr a dece r gen t i­
leza p r eza do a m ig o esclarece nd o
q ue enca r- r eguaí deputado Cícero
Dumont repr ese n ta r -Il)C a lu rlido

SET, - 95 1

ato. Ao ensejo , congr a t u lo-me co m
a m igos e demais c r iado r es por esse
cer t a m e e que m arca nova fas e pe­
cu ár ta noaso munic ípio. Saudações
J osé E steves Rodrigues.»

«B elo Horizonte, 17 - Agradeço
prezado a m igo gentileza convite
com par ecer Primeira Exposiçã o
Pecuária de Montes Claros. La­
mento impossibilidade estar aí....nes­
sa ocasião tendo prazer comunicar
designei dr.Olimpio Teixeira Gu i­
marães para representar-me impor­
tante certame, Cardeais saudações
Americo Renée GianettL»

«Curvelo, 16 - Sociedade Rural

A REVISTA "ZEBÚ"
NA La EXPOSIçÃO

DE
MONTES CLAROS

A nossa R evista teve como seu
envia do es p ec ial á L " Exposiçã o
de Montes Claros, o nosso com­
panheiro, S I'. André Weiss que,
ao m esmo t empo, desempenha va
a honrosa incu m bência de r ep r e­
se n t a r a Sociedad e Rural do Triân­
g u lo Mineiro, a prestigi osa ent idade
que n os pat r oci na e que lid e r a os
negócios de gado zebú no País .

de Curvelo , a g radecendo g en ti leza
conv it e a ss is t ir primeira E xposi ­
ç ão Pecuarística ~sse municipio ,

, faz votos pleno êxito, lamentando
não poder com pa r ecer nenhum re­
presentante, porquanto telegrama
só agora chegou n os sas m ã os. Sau­
dações Ernesto Salvo - d ir et o r.

A imprens il de Be­
lo Horizonte referiu­
se assim ao certame:

«Cons ti t u iu a co n t ec imen t o d e
g r a nde repe r cussão em toda a re­
g iã o norte-mineira a realiza ç ã o d a
1." E xposi ção Pecuária de Montes
Claros, certame que se r ev estiu d a
es pecia l circunstanci a d e ser or­
ganizado por um único faze ndeiro
e c r ia dor , s r. Ad ern a r Di a s de Fi­
g ue iredo. O êx it o da ex pos içã o u l­
trapa ssou q ualq uer espectat iv a: e
m arcou uma n ova fa se na pecuá­
ri a do n or t e de Minas , dad o o a r­
roiado em p reen d imento do seu or­
ga n izado r . Gra ça s, p ois , ao idea ­
lismo e es pí r it o prog r essi s ta d o sr.
Ademar F igueir ed o, a cid a de d e
Mont es Cla ros pôde m os t r a r um a
face s igni ficativ a d a su a atividade
pecuária , a pres en tando aos pec u a ­
rl s t as nor te-mineiros a p reciave!
q ua ntidade de exemp lares, que re­
present a m lon gos a nos de t rabalho
e m m a t éria de se le çã o, n otadame n­
t e da s raça s Campolina e Manga
Lm-ga ».
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U:'M C'RIADOR, SÓ ".
(Conclusão da pâg, 10)

fica a dever ás grandes glebas pecuárias do
País.

o PAPEL DOS PODERES PúBLICOS

E' preciso, porém, que nem só o elemento
particular porfie em Montes Claros por. essa
série de certames que

t
se in ícía pelo esforço sin­

gular de um criador decidido e amante de sua
região e do seu País. Montes Claros que pos­
súe grandes homens em seus governos mu­
nicipal e estadual, merece que eles . tomem
a si _ sinão a sua realização anual, pelo me­
nos '0 seu amparo e seu auxilio, para que se
não interrompa um cometimento iniciado sob
tão s:mpáticos e meritórios auspícios.

Para eles, tamebm, deve ser.vir de emu­
lação, em favor da: gleba que representam,
no Municipio e no Estado, êsse exemplo mag.,
nifico de quanto pode um só homem de boa
vontade, entusiasmo e decisão, no sentido de

\

engrandecer' sua terra.
A eles cabe agora.o patrocínio desse cer­

t ame que se chamou a 1.') Exposição Pecuária
de Montes Claros, para o engrandecimento .
e .a: propaganda dos grandes rebanhos: que
aquela privilegiada gleba de terrag :a6d'gãi

. : : - ~
~. . . ~~ ·) :· .,".: ~j -.;· ·. rJ c- h

A 1.'." EXPOSIÇÃO PE'ê~UÁíüA:" : .': 1
• • _ • I ' - ' ;.: ~ . : \ : ., " ~ ;o:! i).':: :... ;í {

. " , • • . _ • I . . ,,,,, ~~, t I.
O' certame pecuano em questão, den ómí-

nado pelo seu organizador .de . 1 . ') Exp()siçã~'
Pecuária de Montes Claros, teve lugar a 15
de Agosto último, naquela importante cidade
norte-mineira e apresentou um conjunto de

I 80 animais de diversas espécies, de proprie­
dade do sr. Ademar Dias de Figueiredo e par­
te dos seus plantéis de criação em sua fazenda'
Humaítá, naquele municipio.

A sua realização, como era natural, des­
pertou intensa curiosidade na região e inte­

I

Um dos aspectos mais interessantes do certame, foi
dado pelo número e qualidade dos equinos apresentados:
1- Canarinho . 2- Coty. 3- Principe - todos da Raça
Campolina. 4· Canacy , - um Mangalarga Mineiro. O
n: 5 é uma admiravel besta de sela - ESPERANÇA

uma das atrações do certame. .
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resse da parte dos seus numerosos criadores
que aplaudiram, sem reservas, a iniciativa 'do
criador montesclarense que lhes passava aos
hombros o encargo de fazer medrar o fruto

, de tão meritório cometimento.
O conjunto de animais apresentados era

composto de 80 animais de dez espécies e ra­
ças diferentes, assim discriminados:

( Gil'
Bovinos, 35 ( Indubrasil

, ( Junqueira

J . 2'" ( Mangalarga
~U1l10S, d ( Campolina

As in.nos, 1 : Pêga
Caprinos, 5, : Mambrinos
Ovinos, 5 : Bergamaço
Suinos, 10 : Pi áu

Muares, 1, : Animal de sela.

O certame esteve franqueado ao público
, ncs dias 1G, 17 c 18, constituindo um aconte­

c.mcnto de larga repercussão na região, prin­
cipalmente para os ' seus círculos criat ór ios.

O ATO INAUGURAL

JI_ 15 de 'Agosto, pelas 11 horas, com car á- ,
ter festivo , 't eve lugar a inauguração da 1."
Expcsição Pecuária de Montes Claros, assisti­
dà por grande número de criadores locai s.

Notava-se a presença dos srs. : deputado
I .

Cicero Drumond, por si e pelo Secretário da
Viação e Obras Públicas e do dr. Olímpio Tei­
xeira Guimarães, ilustre montesclarense a
quem incumbia representar o Prefeito Amé­
rico Renée Glaneti. Além deles, mais as se­
guintes pessõas gradas, e numerosos popula­
res: dr. Geraldo·Ataide, dr. Hermes de Pau­
la, dr. Alfeu Gonçalves de Quadros, dr. Car­
los Gemes da .Mota, ce!. Francisco Ataíde, ce!.
Antonio Ataíde, dr. José Nunes Mourão, dr.
João Ataide, dr. Jair Renault de Castro, dr.
Abeílard Câmara, Tte Ce!. José Coelho dos

Nesta página, apresentamos oulros numerosos e exce­
lentes equinos que figuraram no certam e de Montes

Claros; '1- A ndorinha, ?' Eleqancia e Mara vilha, .1­
Ema e Boa Vista , 4 Mo ça Roxa e Moça N O/la. lodus
reprodutoras da Raça Campolina do pkuiie! da Fazen­
da Humaiiô, Em baixo :' llamaruti; reprodutor " Pêqa",
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Reis, Augusto Fagundes , Domingos Lopes,
.Candido Bernardino de Souza, dr. Alvaro Mar-

\

cilio, Mauro Moreira de Almeida, Valeriano
Lopes, Elidio dos Reis, Onofre Lafetá, P~n­

daro de. Fi gueiredo e muitas outras que nos
escapam ao ' regist ro.

Em' nome do organizador da 1.'.' Exposição
tomou a palavra o dr. Carlos Gomes da ,Mota,
inaugurando o certame e entregando-o aos
cr iadores e ao público, para os quais o mesmo
havia sido preparado. A seguir, o deputado
Cícero Drumond e, encerrando a série de dís­
cursos, o dr. .Geraldo Ataide, em nome
do seu venerando pai , cel. Francisco Ataide,
f igura de grande representação e projeção no
cen ário do críatórío norte'-mineiro, a quem, "
se c::: nvidára para inaugurar a exposição. O
dr, Geraldo Ataide, criador e filho de criador,
enalteceu merecidamente 'a iniciativa e a rea­
lidade do certame organizado e levado a efeito '
pelo seu colega Adernar Dias de Figueiredo,
tudo representando um extraordinário esfor­
ço, pelo que se fazia credor da admiração e
da ' grat idão dos seus colegas norte-mineiros.
Depois de referir-se á pessôa do falecido gení­
tor de Nozinho Figueiredo - o antigo, ben­
quisto e popular João Bernardino de Figuei­
r edo, velho fazendeiro e chefe das Caraibas,
o dr . Geraldo Ataide mos trou-se esperança­
do de que aquele ato inaugural se repetisse
numa série promissora de inaugurações festi­
vas e profícuas, ao 'mesmo tempo que o 'cel.
Francisco Ataide cortava a fita simbólica
que' vedava a 'entrada do recinto, declarando
inaugurada a 1.~ Exposição Pecuária de Mon-
tes Claros. .

O DESFILE DOS ANIMAIS
I

Perante uma numerosa ~- curiosa assistên­
cia, desfilaram os animais apresentados ao
certame, os quais foram muito apreciados pe­
los numerosos visitan~es que, durante o trans-

Grandes exemplares da Raça Indubrasil foram apre­
senlados .no cerlame de Montes Claros; 'aí vemos ao
lado; 1 a registrada Balalàica; 2· Venpza; 3- Cocaína;
4· o excelente garrote BR ASIL e, por último, um
admiravel conjunto daquela raça, composto de 'seis ani­
mais que se podem. sem favor, apresentar nos gran-

des certames.
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Poucos certames, pecuários apresentam a variedude de
espécies que ho« mostrou a exposição de Monles Claros.
Ao lado, vemos: 1- Porcos "Piou" com 11 meses; 2­
Campeã Mambrina da E xp. de Pedra Azul; 3- Car­
neiros Bergamaço. Em baixo, um admiravel exemplar
de gado "Junqueira", quasi desaparecido j á dostcain-

pos nacionais

curs o da exposição , os [oram vêr no recinto,
nos dias seguintes, até que se desse, a 15,

o ENCERRAMENTO

pelas 16 - horas, com o comparecimento de
enorme assistência, inclusive de senhoras e
senhoritas da sociedade montesclarense.

Todos para enaltecer o valor da iniciativa
de Ademar de Figueiredo e o fato ín édit o.rna

. regíão, 'do certame por ele realizado e que en­
tão se encerrava, discursaram o dr. Olimpio
Teixeira Guimarães, o dr. Hermes de Paula,
o sr. Jader Figueiredo. O primeiro salientan­
do a importância do cometimento que se rea­
lizára tão auspiciosamente e se encerrava,
tendo constituido um acontecimento na vida
rural norte-mineira. O segundo em nome da
Revista "Zebú", congratulando-se com o êxi­
to do certame e lembrando aos poderes pú­
blicos e aos dirigentes da Associação Rural
de Montes Claros a necessidade de não deixa- ,
rem fanar a semente tão bem plantada por
Nozinho de Figueiredo, afim de que ela se
reproduza em' certames anuais rnagnífícos,
representando a pujança da pecuária montes­
clarense e norte-mienira, para o seu maior
engrandecimento e estímulo aos seus criado­
r es. O último, agradecendo as referências fei~

~ tas á família Figueiredo, nos discursos da
inauguração e do encerramento.

Ao finaÍ, em nome do sr. Antônio Moreira
Cesar, agradecendo o comparecimento dos
numerosos visitantes do cer tame, COl1).O um
incentivo benéfico ao trabalho realizado.

A DURf\ÇÃO DO
CERTAME

A duração da La Exposição Pecuária
de Montes Claros foi, praticamente, de 15
a 19 de Agosto passado.
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Dias indic ados para:

Plantar semear e trans plantar
- 1,5,6, 10, 11, l2 , 16, 19
22 , 25, 26, 27, 28, 29.

Deitar galinhas e pássaros
-- 3, 4, 11', 13, 18, 19, 20, 21,
22, 29; pavoa e perua 18,
19; gansa e pata - 5 6 13, , ,
14. 23, 24 .

NORTE - No no rte do Bra­
sil aind a se colhem algodão ,
mandioca, cana de açucar, arroz
e mamona; fabrica-se" farinh a;
plantam-se tô das as ho rtaliças,
fumo , amendoim, g eJimum e
melan cias. Enxertam-se laran ­
g"t'íras .

AmesoHoróscopo
T ôdas as pessoas .nascidas

neste período têm o Sol no
signo de Libra, sendo Vênus
o se u planeta governan te.

Esta posição faz a pessoa
popular e geralmen te querida;
é sociável, afeiçoada, jovial e
um tanto rom ântica; ama a
sociedade e facilmente faz ami­
go s, principalmente entre o
sexo oposto. Têm gôsto e cer­
ta habilidade para as ciênci as
e belas artes, poesia e literatu­
ra, embora, ás vêzes, não se
dediquem a êsses ramos de
ativid ade Geralmente se casam
cedo, principalmente as rnu­
Iheres.

Essas pessoas podem de­
mon strar ind ep endênci a, se fôr
nece ssá rio, mas são sempre bon­
dosas e sem pre sunção ou o r­
gulho. Gostam de de spertar
nos outros sentimentos de sim­
patía e fraternidade. São justas ,
sinceras, imparciais, intiutivas,
democratas ': e tolerantes. São
favoráveis e inclinadas ás asso ­
ciações de q úalquer espécie.

Pedras Preciosas: - Princi­
pal: lapis-lazuli ; complementa­
res: jacinto e esmeralda.

I

Fl õres: - Rosa , jasmim, vio­
leta, jacinto, nar ciso , açucena,
l írio e atanásia.

Perf umes; - Verbena, canela ,
violeta, jacin to e rosa.

Côres: - Rosa, branca, azu l,
celeste e todos os matizes do
claro.

1951

LUA
1
8

15 I23
30

San to Egídio

San to E lpí dio
Sanlo A ris leu
S anta Ir ma
São L auren lino
São Fa usto
I N. BRA SIL
São Corbi n iano

São Graciano

S ão N icolau
Sõ» E mil iano
São Cuido
S anto A~ado
S an ta E lza
São N icomedes

São Ci pr iano

São Lam berto
São José
S ão Rodr igo
S an to E us táquio
S ilo M aieus
São Ma uricio

S ão U no

S ão Ruperlo
Sõ» Cosme
San ta Justina
São Cosme
Sa nta Celina
Suo Miçuel
São 11onúrato

30 Dias

FASES DA
Lua Nova
Q . Crescen te
Lua Cheia
Q . Minguante
Lua Nova

1 Sábado

5 DOMINGO
3 Segunda
4 T erça
.5 Qua rla
6 Quinla
7 Sexla
8 S ábado

1Z DOMINGO
10 S egunda
11 1erç á
12 Quarta
13 Qu inla
14 Sexta
15 S àbado

19 DOMINGO
17 S egunda
18 T erça
19 Quarta
20 Quir?ta
21 Sexta
22 S ábado

ZB DOMINGO
24 Segunda
25 Terçü.
26 Quarta
27 Qu in ta
23 Sexta
29 Sabado

3ODOMINGO

Ames

CENTRO E SUL No
Brasil cen tral e do s ul plan­
tarn -se milho, arroz, feijão .. len­
tilhas, ervilhas, algod ão , can a,
cânhamo, trern oços, amendoim,
mandioca; batatas doces e in­
g lesas, abóboras, gl lancias, me­
lões, pe pinos .ccacau. Semeia-se
fumo para transpl antar em ou­
tubro. Na ho rta tran splantam-se
as mudas de to mates, alcachô­
Iras , ace lgas, alfac e repolh uda,
aipo. agrião azedinha, beter­
raba, cerofólio, ch ic ói ia. co u­
ves, mangero na, mo starda , me­
lancias, melões, nabos, pe pin os,
pimentas, quiabos, rabanetes.
repolho, salsa, etc. Semeiam 's~
tôd as as flor es anuais. Come­
ça-se a en xertar (de borbu lha)
as larangeiras e out ras arvor es
frutíferas.

A Lavoura do

18 ZEBú
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Promovida pela Secretar-ia da Agr-íqulturn
do Estado, em virtude do convênio íirmudo com
o Governo Federal -para o fomento da produção,
realísou-se de 9 .a 12 deste mez, em Vitória, a
n ' Exposição Estadoal de Pecu ár-ia , tendo como
cenár io o magnif'ico parque "Carlos Linden­
berg" e como um dos mais brilhantes números
do programa comemorntlvo do IV." Centenári o
da Capital Capichaba,

A inauguração elo certame que contou com
a honrosa presença do sr. Presidente da Repú­
blica, foi assistida por numerosos fazendeiros e
criadores de todo o Estado, notando-se presen­
tes também, o Governador Jones dos Santos Ne­
ves e seus auxiliares de governo e, ainda, grande
massa de visitantes da capital .

Cerca das 15 horas, o snr. Presidente Ge­
-túli o Vargas dava entrada no recinto do Parque
"Car-los Linelenberg", acompanhado do Minis­
tro da Agricultura, dr. João Cleofas, do Gover­
nador J ones dos Santos Neves, seu secretário
da Agricultura. dr, Lauro Ferreira Pinto, do
senador Carlos Lindenberg, do deputado Napo­
leão Fonlenele, dos drs. Guilherme Pimentel e
Tufi Nader, respecti vamente .diretor da Produ­
ção Animal e diretor do Serviço de Dí vulga çâ o
da Secretaria, além de outros .v ár ios deputados

_e senadores, cujos nomes não conseguimos ano­
tar, I

O ATO INA UGURAL

Saudando os ilustres visitantes, . especial­
mente ao sr. Presidente da HepúLlica que dei­
xara a Capilal Federal , com () Ii .n de prestigi ar

Ao alto : o Presidente Getúlio Vargas recebe flores de

uma menina capichaba ; o criador, sr . Ricardo Bu cher,

entre as senhori tas Bucher e Fontenele da Sllveira ; em

companhia do dr, Pedro Fontes e dos seus aux ili ares

Lauro Ferreira P into e Guilherme Pimentel, o Governador

Jones dos Santos Neve s visita os pavilhões. Ao lado :

aspe cto do alm ôço aos técnicos, vendo-se nosso cornpa-

nheiro sr. André Wei ss.

SETE MBRO 951

aquele cometimento do Governo Jones d os San­
tos Neves, tom ou a palavra o dr. Lauro Ferreira
Pinto, Secretário da Agricultura, Terras e Co­
lonisa ção, o qu al pronunciou o seguinte .di s-
cur so : I

"Prouve aos céus qu e nossa geração come­
morasse o IV Centenário de Vitória , c ida de pre­
sépio - bela e legendária - on de An chieta can­
tou a glória de Deus e Maria Ortiz fixou n a
História o patriotismo de seu povo.

Os trabalhadores do campo, os qu e se d e­
dicam à pe cuária, aqui vieram, a d espeito das
dificuldades naturais nesta época do ano, numa
demonstra ção, de esforço, de sacrificios e d e
civismo, para abrilhantar com o melhor de seus
rebanhos, as imponentes festividades de Vitóri a ,
realizando a 2.' Exposição neste 'Parque que é
um monumento da grande ob ra administrativa
do Governo Carlos Liudenberg.

T emos nesta Exposi ção lima eloquenlc prova
da pujan ça econômica do Espirito Santo, terra
hospitaleira e dadivosa que apesar d e limitada
u uma estreita faixa litoranea na zona tropical,
possue pródi ga variedade de climas e de solos
pelos quais podemos colher tr-igo, uvas" maçãs
e peras de excelentes qualidade; onde o a lgo­
dão tem tido bom comporta men to; o ca cau d ei­
xou de sei' méra es per a n ça para se tornar UIlI
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De cima para ba ixo : 1. e 2. O presidente da Repú bl íca,

entre o Mi nistro da Agricul tnra e o Govern ador do E stado ,

che ga ao pa lanque oficial e assiste ao desfile dos anim ais

premiados. 3. O 1'Yllnistro da Agricultura, pr ofer íudo o

discurso inaug nral do certame. ·1. Aspec to da tribuna

ofi cial e dc parte do recint o, no momento em que o críador"

sr . J úli o da Silva Roch a, hasteava o P avil hão Naciona l .

20

elemento destacadó de nossa ca pac id ade ag1"Í­
co la com vinte milhões de pés, estando nove
milhões em franca ,pr odução; ? côco da Baia,
a laranja , a banana, o a ba cax I, a manga e o
a bac ate cada 'a no mai s se avultam em n ossa es­
ta tí sti ca ' a madeira co n tinua a ser uma de nos­
sas prin'cipai s fontes de . r-end a e apr.e<:i os~ . -r u­
bi úcea, ora ex ig in do c uidados e~peCIa l S ,~ e \ -a
escora m estra da .s ituac âo fin an cClra do Es tado.

O Excelerrl issimo . Se nho r . Governador do
Es tado , Dr..Jon es dos Santos Ne ves, ad m i n is­
trador in can s ável qu e "sa be plan ~JaI' ,p a ra ~m

futuro di stan te, no p erfeito con J:1écllnen to e COl~l
segura exp er iênc ia na r-ealidade pr~sente , .~ e~I ­
neou um meticuloso pl an o . para seu qu atr í ên in
governamen tal ' dedica ndo . gra n de e esp ecial
a tenção a se t~r da p rodu ção nnima l e veg.etal.
Para isso desmembrou a SecI'etm'la da Agn cul­
tu ra , da a n tiga Secr-eta r- ia da Agri cu ltura, Via­
ção e Obras Públicas dotando-a d e .vu lt osa ver­
ba orçamentária .:par~ que os seten ta por cen to
do s Espirito Sa nt en se s, traba lhadores _dos can~­
p os, tenham o devid o amparo, prote ç ão e est í­
mqlo no s eu difi ci l c indispensá ve l trabalho,
atravéz do fom ento ra ciona l e c ien tí fi co da p e­
cu árIa ' e da agr'i cultu ra ; co m bate s is te mát ic o
das zoon oses e fin at oses; m ecaniza ção das la­
vo uras ; aumento do núm ero de agrônomos e ve ­
terinários; assistênc ia técni ca ' acess ível e im e­
diata a tod os os recan los do Estado; finan cia­
mento barato e hon est o para o rgun iza çâo de
gr a njas avíco las , lei teirus é su ínas, a m paro às
Coo pera tivas e Assoclacõ cs Hurais ; c réd ito fá cil
e a lon go prazo ; sa ne ame nto e r ecupera ção de
terras exaus tas erod idas ou a laga d as; instala­
ção de r esi dên ci ass ngri co las co m co m p le ta . as­
sit êncm técni ca e mat eri al p esad o p ermanente
para rnecanizacão; ma te r ia l de r evenda desd e

. a va cina e a enx ad a ao trat or e m áq ti i n as d e be­
nefi ci a r ; orien taç ão' opor tu na baseada. en~ tra-,
balhos ex pertme n ta ts das cu lt u ras ca bí ve is em
cada zo na ; também co m a sá bia , d em ocra tic a
co la bo raç ão do Pod er Legisl ati vo , um a Lei de
T erras a tualizada, para esti m ula r e proteger a
fi xação do hom em no mei o ru ra l, ,gar a n ti nd o-lh e
seus sagrados direit os e ten tando diminuir os
con tr as tes ch oca n tes enl re o es p le n d o r das ri ­
qu ezas e o sofrt m ento da mi séria honrada do
peq uen o lavrador. Assim .proccd en do , o Exce­
lentiss inm Sen hor . Governador do Es tado, Sua
Excelên ci a j á vem demon strando no Es tado do
Es p ir ito Santo o qu e tão acer tad a m en te afirmou
e~I r ecente en tr evista co le tiva da Capi la l da Re­
p úbli ca o Excelenlissim o Senhor l\Ii ni stro d n
Agri cullura , J oão Cleófas , gra nde brasil eiro , pro­
fund o conhecedor d e nossos problemas de pro­
dução c qu e h onra as nossas festas co m a sua
desta cada presen ça.

Declarou Su a Excelência : "As exper iê n cias
d escabi das e os tem ores, também d escabidos ,
qu e ·se prend em à ex p ressão, ve m do fato d e
h a VCI' um s is tema violen to a lém do sis tema n or­
m a l, de efetuar uma re fo r- m a agrária O primei ro
é o sis tema dos países qu e são co ntrár ios a qual­
quer refor-ma agrá r ia e qu e de r epente . tem que
faz e-Ia p or meio de um a revolução - T al como
a con te ce u no México e prin cipalniente na Ru s­
sía . O se gun do, o nO I'Il~ al , natur-al e sensa to é
o dos p aí ses qu e a do tam , p or ass im dizer, uma
reforma . perma nente, ist o é, que tem sem pre
deb aixo d e revisão e a perf ciçoamento as rela­
ções en tre a terra e o hom em " - p al avras d e
alto sen tid o ditas p or um min istro se ns ato, expe­
r ím en tado e co ns c ie nte de sua responsabilidade.

Os se tenta p ai ' ce n to dos h abitantes d o Es- "
tado do Esp ir Ito Sa n to , c r -i a do res e lavradores,
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ver'da dc ir-os e brav os lrubalhad ores d os nossos
cam pos, em caus a co m um com os se us co legas
de c lass e d e tod o o Br asil , co nserva m a in da em
seus o uv idos a vibração tão fa m ili a r d as pala­
\TaS se mpre hu manas e a ltamen te democ rá ticas
d(~ Excelen t is~i~no Senhor P res i ~ l en l e da Re p u­
h lica , DI', Getuli o Dorneles Vm'gas , pul av ras qu e
ca la ra m nos co r ac ões se ns lveis dos trabalhad o­
res d o campo, h om en s habit ua d os às du rezas (la
\'!d~, que ' e n frenta m todas as in .empér-ies c vi­
c is s i lud cs e se bat em pela santa e patri óti ca c a m­
pan ha d a .p ro d ução ,

Com a devida , vê nia vou pronu nc ia r as pa­
la vras dit as p or sua Excelê nc ia em Ube ru ha,

.Sua Excelê nc ia di sse " Po rq ue lambém sou,
no m eu r egistro d e profi ss ão, um cria do r d e
gado, d e ga do tenho tra ta do d esd e o tempo d a
juventud e c, s ç preci so for , di rei qu e p or três
ou qu a tro ge r ações cu idamos, na noss a familia ,
da .pccuá r-ia . Assim , es ta nossa co nversa se r ú
no jeito e es tilo d aquelas qu e os Iax endciros cos­
tumam fazer de p é, junto ú por-teirn d o cu r ral" ,

Hoj e, na' hi st óri a d a vida úrd ua dos tr uba­
lh adores d o campo, foi esc r ita pelo Excc lcnt is­
simo Senhor Presid ent e d a Hep úbll ca m ai s , uma
p ágina d e rara al egr-ia , Ao lermos ama nhã essa
gran de página, record ur-n os-em os d esl e di a fe­
liz p ara tod a a nossa c lasse , em qu e Su a Exce­
lên ci a, uma d as m ai s no t ávei s f'ígu rn s d est e sé­
culo , co nheci do e imor ta liza do no co nceito
interna c ion al , co m fisi on omia so r ri den tc, s in­
cera e sob re tudo a miga, ch urrasqu ío u co nosco,
o lha n do co mpreens ivo a alegr ia e a a ns iedade
d es sa ge n te leal e h ones ta qu e é o tr a balh ad o r
d e nossos cam pos, ."

E leva remos as nossas preces Ú Virgem d a
P enha e im p lo ra re mos f'er-vor-osam cnte p el a fe­
li cid ad e p essoas de Vossa Excelê ncia e d e s ua
di gn issi rnn es posa, Don a Da rc y Va rgas, casa l qu e
le rn d ed icad o o m elhor d e s uas vidas ao amnarn
do trabalhador, .,

Qu e as ben c ãos d us cé us se ja m co p iósas só­
hre todos os quê co m unga m d es ta fes la, do mai s .
hum ild e cria do r aos ma is ilu stres visit ant es ­
tod os viv~ndo olhos fitos na gra nde za d a ' P átr in
qu urIrl a - nosso Br asil im ortal ",

o DISC Un.SO ;DO .\II~ISTHO .1 0 ,\ 0 CLE6 FAS

Seren ados os aplau so~ qu e se segu ira m ao
excele n te di scurso d o dr. Lauro F erreira Pint o,
em nome d o s{', Presid ent e da He,públi ea, fal ou
o d r . J o ão Cleó fa s, .\Iin islro da Agr icultu ra, d e­
c lnrn nd o inaugurado o certa me,

O se u di scurso , p ild e-se d ize r, foi a esp la ­
nação d e um ll écn ico" p ois dl ss el~l a nd o . cu m
muito ac êr to sob r e um ass un to d o q ua l e p r o­
fu nd o co nhecedor, o dr. .loâo Clc ófu s assi na lou
a ím p o r tan cia que o Esp iri to San to ~:em d a nd o
qu ant o il pecu á ri a e ú agncull ura" ~ ltuoU , per­
feil a m ente, o p anor am a .de nossa ag ncu ltu l·a. em
uera l e di sse d a a te nçao com qu e o Gover no
~em a te nde n do às necessidades mai s imed iat a s
d o ' nosso meio r-ural. P rendeu-se, p ar ti cul ar.
men le, na a na lise d os no vos mét od os de a d u ba­
ç ão d o so lo, dize ndo do programa gover nameu­
la l em in st al ar em Volla Hed ond a um a niod er­
n issima f'á b r ica de a dubos, r eali zaç ão d as ma is
p rov eit osas e capa z d e traz er um a fase inl ei r a­
m ente nova p ar a l.! ' cull i vo d.e ,n osso s~]o '. ~011l
co n hecime n lo d e ca us a, o Min istro J o ão Cleofas
prossegu iu a fi rm an do a s ua sa tisfa ção em assis­
til' a um espe tác u lo co mo o qu e se , apres enta em
l tuc ih ú e () qu e o levav a a acredit ar no nosso
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Do al to: Alguns interessantes aspectos do encerramento

do certame, vendo-se : 1 e 2 o sr. Governador Jones dos

Santos Neve s, entre o Secretário da Agricultura e o diretor

da Divisão do Fomento da. Secretaria, prouunciando o seu

discu rso; 3, S, E xcia. fazendo a entrega. da Taça «Re­

vista Zeb ú» e ontra, a criadores premiados; ·1. Aspecto

do desfile dos representantes da Raça Nelor , no certame.
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Nesta págin a : quatro in t ere ssantes aspect os do churrasco
ofer ecid o aos cri ad ore s capi chabas : 1. O Secr etário da
Agricultura - dr . Lauro Fer reira P into, com os deput ados
Napoleão F ontenele, J eferso n de Aguia r e OtaViano Sano
to s; 2. O sr . Ministro da J usti ça em compa nhia do Secre­
tário do Interior cap ícha ba dr , Nuno dos San to s Neve s;
3. O dr , Guilherme P imentel Filho, exma. senhora e o
dr . H . O. Shlemm; 4. A mesa em qu e tomou parte o
dr. Tufi Na,!er e o dr. Aun'"tli o Finamorl , lia festa ore-

- recida aos criadore s e ex positore s.
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futuro agrícola e o in centivava a trabalhar cada
vez mai s e ma is decididamente em levai' para
() h om em do ca mpo vantagens das quais ele ne­
cess ita u rgentement e, principalmente quanto à
previd en ci a so ci al .

o CH URRASCO AOS CRIADOHES
,

J á se vai tornando uma praxe si rn patica a
de ofecer er-se um churrasco aos c r iador es e ex­
p ositores cap icha has, por ocasião dos certames
de Vit ória. Ainda ne st a II, " Exposi ção de P e­
cuá r ia do Espirito Sa nto , a Se cretaria da Agri ­
cultu ra of ereceu-lh es o sing elo e fru gal ága p e, a
qu e compa r ecera m tôdas as autoridad es civis e
militares do 'E slado e da Repúbli ca presentes
às Icsl as do IV." Cen tenár-io , "assim como os el e­
mentos mais répresentat iv os da sociedade e do
mundo feminino da cap ita l cap r-ic h a ba, tornan­
do-se esse ch ur r asco d e cr-iador es um dos mais
atr'9 livos números da séri e ,pl'omovida por aquela
secretar-ia.

AS "COMISSõES .JULGADOHAS

Integraram as com issões julgadoras do cer­
tame os seguin tes técni cos do Ministério da
Agri cultura, da s Escolas de Viçosa e Belo Ho­
rizonte e do In stituto de Zootecnia : Alceno Re ­
veí lla ux , H. Dallon , Darwin de Rezende Alvim ,
Luiz F ontes, Maurici o Hib eiro Gomes, Moa ci r
Gomes de Freitas, Lu ci o Ramos, Agliberto Mo­
rei ra Rodrigu es, Ca r los Braz Cola e J osé Cer-
q uei ra Li m a. J •

A COMISSÃO EXE CUTIVA DO CERT AME

A com issão executi va da II.' Exposiçã o
P~~u ~lI'ia , do Esp ír-Ito Sa nto, que or ga ni zo u e
d irigi u o magníf ico ce r ta m e que te ve logar, no
Parqu e de It a cib á, de 9 a t 2 do co r ren te, est av a
assi m " co mposta: Presidente- d r. Lauro F er­
re ira Pin to ; vi ce-presidentes - dr. Guilherme
Pim entel Filho, dr, Tufy Nader e di' . Virgilio E.
:\1. d e Sá Antunes; secretá r io -ger a l - dr. Jarnes
F ra nça Martins, a ux it iado co m zêl o e efi ciencia
pelo s Iunci onrn-i os . d r. Ca r-los Braz Cola, vel e­
rin úri o e Ot ávio So rlr é da Silva dir-etor da s e-
c r etru-ia . '

ALMOÇO AOS T~CNltOS

Antes do encer ram ento do ce r tam e a Comis­
são Exe cutiva da Il. ' E xposição de Pecuária of~­
reccu aos té cnicos qu e a auxiliaram c contrí­
buiram pa ra o seu êx it o, um lauto almôço, ~
qu e. co m pa receu o nosso co mp a nh eiro sr. Andr.e
W elss, r epresentante da Soci ed ad e Rural do TrI ­
â ng ulo Min eiro e da Revista " Zebú ",

O EXCE HRAlIiENTO DA 11.' E XP OSIÇÃO

1'\0 di a t 2 de Setembro, às t 5 h oras , com a
p resen ça do Governador J ories dos Sa n tos Ne ves,
seus Secre t ár ios de Es ta do e respectivos auxi­
liares im ed iat os, teve legar o e ncer ramen to do
cert a me, faz end o-se a entrega dos prêmios.

Achavam-se presen tes lod os os ex,pos itor es
e nu merosos cr iadores es p i r ilo-sa n le nses e dos
es ta dos vis inhos .

So b aclamação ru id osa, a cg d a propri et.âl' ~o
qu e se aprox imava da mesa diret ora d a cerllllO­
nl a, fez-se a entrega dos p rêmios, após o que
leve a pal avr-a o dr. Lau ro F erreira Pinlo, ~e­

cr et úrio da Ag r- ic ultu ra , pronunci and o o dI S'
c urso qu e se segue:
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Snr. Governado r, Snrs. Secretá r- ios, Fazell­
rlei ros, Senhoras e Senhores:

Hessoam ainda nest e lindo P arqu e "Carlos
Lind ernberg" as pal avras candentes ,por tod os
n ós ap reciadas, do Exmo, Sr. Minist ro da Agri­
cult ura d r-, J oão Cleofas e os criadores do Espí­
rito Sa nto, reconfortados ,e es timu lados, volt am
agora p ara os seus campos de t rab al h o,

Ti vem os a oport unidadc de, aplaudi r o es­
fo rço de nossos h er óicos criadores. Aqui tivc- .
mos também o ensejo de co nhecer o pr ogresso
de nosso Es ta do no setor da pecu ária , tend o a
certez a d e qu e caminhamos para uma eta pa em
qu e nosso ga do, se lec ionado e ab unda nte, su­
prir á o mercad o es p irito -san te nse, e os deI'iva­
dos co bri rão noss as necessidad es com larga
margem para o co mércio intcrest adu al e mesm o
exterio r, I

Para isso' é precis ó mu nter o c lima de con ­
fian ça ,par a o prolutor e, não ha qu e duvid ar,
os go vernos fed eral e es tadua l tud o farão neste
sen tido, .

Meus caros compan he iros d e classe, lembre­
mo-nos neste momento da noss a vida na fa­
zenda, Aqu ele passei o domingueiro na proprie­
dad e, p ara o exame cuida doso do es tado dê co n­
se rvação das cercas, do co mportamento e resis­
ten cia da s past agens; a veri fica ção ca r inhosa do
es Lado de sa úde do ga do; ali enco n tramos um a
novilha no ninho co m o bezerr inho d e horas .e
não r esi st imos bulir co m o a nimalzinho, p a ra
reconhece r e identifica r os traços da raça ; a vi­
tela re cei osa dá pequenos gemidos, e o bezerro
tenta fi ca r de pé, para ca ir cambalean te e tr e­
mulo, ber r a ; a vitela nu m ins tinto na tural de
de fesa, dá partidas gozadissimns Contemplemos
tudo isso se nsi bili zados e envai deci dos

Outra lembran ça que pod emos evocar é a do
se rviço: um magote de novilh os em marcha para
o co r te: tu do vai bem; um com pa nheiro chama
e outros tocam, de di st an cia cm dist an c ia ; con­
fer e-s e o n úme r o: inesperadamen te, a lguém via­
ja ndo a pé, ou qu alquer outra coisa, p rovoca es­
tranheza na boi ad a; tod o O ' magot e para e logo
se amon toa: qu er volt ar; o guia es tá a lém d o
obs táculo, e o ga do, fo r çado p elos va q ueiros é
ob r-iga do a passar: passa em fila e, aos ga lop es,
UI1l ga rro tão Irriquieto es tour a; enq ua nto õ ma­
gote é r odeado, um co mpa nhe iro persegu e o fu­
gili vo em montaria ag íl ; as d ist ancins são ven­
cidas, en cost as íngremes atrav essad as, e nelas às
vezes as patas dos co r- re do res escor rega m par a
o abis mo ; o anima l encos ta a anca no chão
para se equl tib ra r; a co r re ria co n ti nua e o no­
vil ho qu a nd o encontra um a so mbra, ge ra lme n te
à beira do brejo, cansado, estaca de f'renl e vo l­
lada p ara o campei ro, cs trcmcqe, qu er lutar, ca ­
beça alta, corpo trêmulo, cava com as pat as
dia ntei r-as, bal ança fortemente, aba ixando e s us­
pendendo r úpid o a ca beça, d á pequ nas investi­
das e volta O vaqueiro observa par ado, conversa
co m êle, toma posi ção con tra r-ia e depois dos
in evitá veis conselhos f'isi cos dados com ° gurru­
chão ou laço, o novilho volta para a ma nada e,
a ca mi nhada conti nua

També m qu ero lembrar o c ân t ico monótono
dos carros de boi co nfundidos co m o r on car dos
tra t ôres nas lavouras ca na vieiras, na época da
m oagem - o sa bí á ca nta ndo na florest a , o câ n­
tico da historia triste d a nossa vida d e tr ab al ho
ou d e amôr, às veze s recordando um ente qu e­
rido qu e não mai s vi ve, O sa hi á co ntinua ca n­
tando e nós, tr ab alhadores do campo, va mos vi­
ve n do a nossa dÔI',

Chega mos a hora da despedida, governan tes ,
povo d a Met r óp ole qu e fi ca, e os trab alhad ores
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Nesta página apresentamos doi s aspectos do desfile de

animais premiados na 110 Exposi ção Pecuária do E spírito

Santo: 1 e 2. - dois primeiros pr ênúo s da s Raç as Guzerã

e Switz, puchado s pelas su as proprie tárias ; 3. Curioso

aspe cto tomado no recinto da E xposição, vendo -se meninas

cavalgando; ,1, Quatro lindas senhori tas das que com-

pareceram ao. certame.
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Ne sta página , apresentamos mai s quatro flagrantes do des­

fil e de animais premiados Do recente certame pecuário de

Vitória, no P arque de exp osi ções de Itacibá, em Cari acica :
I

1, 2 e 3 : o sr . Júlio da Silva Ro cha , rlUchando o se u

campeã o hol and ês e mostrando os seus primeiros prêmio s

da Raça Gir ; 4 . ° Campe ão da Raça Nelore, de pr o-

priedade do dr, Ataliba Carvalho Brito.
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d os ca m pos qu e part em c partem certos d e q ue
con tri hui rm u co m os se us es péci mes m a is belos
d o reba nho para o brilhan tism o d a segu n da ex­
posição d e an im a is, n o~ .g ra n d es fest,ej,os c:om e­
mornl ivos do IV Ce n tcn árro d a lege n dár í a CIdade
d e Vitória, Partem espeéa n~~osos, co n fia ntes nu
q ue ouvi ram dos r-e s p o nsaveis pel o go ve r no , cer­
tos d e que ' m ui tas d as d ifi culd a d es que, q uo í i ­
liia na men te se n tiam sc râo elimi nadas: fa lta de
vaci nas, mâqui nas pesadas, agrô nomos, veterin á­
r ios crédito f'ácl l e a lon go p ra zo , r esi dencias
agr i~olas, am pa ro às coo,~)era t ivas e Associ a ções
Hurais. Part em ref eitos e cheios d e esperança .

O Exce le n tiss imo Se nhor Governador, DI'.
.J on es d os Sa n tos Neves, r econheci d ament e d o­
ta do d e largo ti rocin io a d m in is tra t ivo , p ro fu n do
co nhecedo r d os p roblem as eco nêJ m icos e socia is
d o Esp ír-ito Santo, co m gra nde ex per ie nc ia nas
qu est ões d e â m bito naci on al , vend o a s it uação
Ií n un cclra p r í vil cgl ada 'em qu e se ,en co n tl'a 00

Es ta do, e sa be ndo qu e o Est ado é, p or en q ua n to,
so b retudo ag rícola, qui s dis lingui r a classe d os
la vradores cr ia ndo a Secretari u da Ag ricu lt u r a,
para a qu al nom eou em 18 d e Julho, Secr et ário ,
um lavrador, vosso co mpa nhei ro d e trabalho,
Não h a qu alifi c ativos p ara ex pressa r mos a gra n­
d ez a d esse ato d e Sua E xc elên ci a . .l á a fi r mei,
na Esco la Agro técn ica de São J oão d e P et r ópo­
li s , qu e a escolha d e Su a Excelê ncia foi si mples­
men te p ara d isting ul r a gran de c lasse que re­
,!~ I'ese n ta se te nta p or ce n to dos . h abitantes d o
Es tado d o Es p iri to Sa n to; foi como se Sua E x­
ce lência es te ndesse o br uco amigo ú esqueci da
classe dos la vrad ores e eu -co nci to os meus co m­
panheiros d e p r ofissão a aper ta rmos a 'm ã o amiga
d o Excelentíssirno Se nhor Governador do Es tado,
p a ra marcharmos jun tos, om bro a om bro, go­
vernado r e la vra d or , rea li za ndo nossa ta r ef a co m
ent usiasmo p ar-a o p rogresso e a grandeza d a
nossa es tremecida Pátr ia.

Ao te rmi nar, quero agradecer a d istinç ão d a
presen ça do Gov ernado r d o Es ta do , DI'. J orres
dos Sa ntos Neves ; Exce le n tí ssimo Se nhor Pre­
feito Mun ícl pal d e Cariac ica · au to ri dades c iv is,
mil it ares e' ec les iásticas Sec;'e tá l'Íos d e Es ta do,
senado res, deputad os fdd erai s ' e esta d uais e ao
pov o em ge ra l 'qu e nos d is tingu ira m com a h on ­
rosa, p rese nça. Quer o também c u m l)J'i me n ta r e

; ag i a d ecer a ilu stre Co m issão ,Ju lga do ra, aos t ra­
balhos, qu e, co m "d eli cad eza e ca pacida de d e t ra '­
bu lho mu!t (~ co ntr tb ui ra m ,para o brilho e or dem
da Ex pos iç ão. Qu ero ai nda c u m p r me n ta r o Se­
nh or Nes to r Ca m ilo e se us . a ux ilia res, e muit o
em parf icul ur, ag ra dece r aos í'u ncio nários d a SP­
c!'e ;a r ía d e Ag rlcu l turu, aos qu ais d evo' o- m ugn i­
fJCO a ndame n to d a exposi ção d e ani mais . F o­
rum í ncu ns úveí s. A tod os o meu s incero a pe~'l u
de mão.

Confian te em q ue di a a di a nossos reba nhos
melho rn r â pe la se leção d as ra ça s e c rescerão
nncusamcute, tenho a cer teza de q ue es ta e as
Iut uras exposições consti tuirão marcos definiti­
vos d e um p rogresso con ti nuo e veremos muito
breve an unciada nes te pelo Parque Carlos L in­
d en berg uma Exposição Naciona l" .

Depoi s fa lo u o Governa dor .Jones dos San­
tos ~~v~s, em a p ôio d as .IJ<lia vra s do seu i lus tre
secretá r-io, agradecendo a colab oração d os gran­
ries criadores esp i I'Í to-sa ntenses, fa tor d ecisivo
d o êx ito q ue se aca ba d e ve rif' icar p ara o ce r­
ta me e p rom etend o, cada vez m ai s , c uirlar d os
i n teresses agro-pecuártos d o se u Es tado, p o is
sa be o que rep resen ta m p a ra ele essas fu ntes
d e r-iqueza e o seu d esenvol vim ento.
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OS ANB IAIS PHE~lIADOS

HAÇA HOLANDEZA - P. B.

F ora m os segu intes os a nimai s p remiados
na II. °f Exposição de Pe cua r !a .do Es p i r- lto Sant o
por r aças c categor ias : . ,

V. •H.HAÇA HOLANDEZA

A seguir , em companhia dos seus a uxiliar es
im edin tos, fez um a dem orad a vis itu aos pavi­
lh ões, m os tran do-se enlus ias ma do com o ín di ce
de ,p rogresso ' evidenc iado pela pecu úri a, no ce r­
lam e que s e encerrava.

. T," Categoria - m ach os - 1.° p rêmio : Bra ­
co le te, 14 mêses, J orge i\lnl' colHles de Souza, F a z.
Bôa Espera nça, Itapem erim. 2.° p r êmi o : T upan
II ' m ês es, Ben edilo M. Véras, . Faz. Desengano:
Cas te lo. M. Honrosa : Belmon te, 11 mê ses, J or ge
Marcon des de Souza .

8.B Catego ria :- machos - 1.° ' prêm io:
Bu ick , 26 mêses, Delduque F errei r a, Fa z. União
Cach o d o Itapemer ím, . ,

9.B CCateguria - mach os - 1.0 prêm io : DiQ­
iuante IH, 54 m êses , J orge Mar condes de Sou za
Fnz. B ôa Es peran ça, It apem erlrn. 2.° prêmi o;
Ali, 60 mêses, Hi rcem 'Mach ado, F az. Ind ep en­
d êu ci a , Cachoeira . M. Honrosa : Caciq ue, 36
m ês es, Be ne d ilo Marfins V éras, Faz. Desen gano
Cas te lo . . '

lU. B Cateç oria - fêm cas - l.a prêmi o : Al­
teza, 1í mês es, Bcn edilo ?lIarlins Vcms, F az . De­
se nga no, Cas te lo , ' 2..° prêmi o : Colom bina 17
mêses, J o rge Marcond es rle Souza " F az. Bôa' E s­
perança, Itap em ertm. :\1. Hon rosa: Galera , 1li
mêses, B asili o Cos ta lo nga, F az. das Fl ores Vil a
Velha . '

11. a Categoria - Fêmeas - 1.° p r'êm io :
V~rgili a. ?l I. Honrosa : Am éliu e l\hll' i na , 24 mê ­
ses, .lorge Ma r cond es de Sou za, Faz. Bôa ESDc­
ra n ça, It apem er im. 2.° p r êmi o : Déa , Delduq ue
F err-ei ra , Ca choeira. '

12.B Categoria - fêm eas - 1.0 p rêmi o : P ia­
ha, 8 a no s, Basilio Cos ta lon ga, F a z. das Fl ores
vil a Velh a . '

fi.a Catego ri a - I êmr-as -- 1.0 prêmio : Ca­
ri acia. 2.° pr êm io : Ca liforn ia e ?lI. Hon r osa :
Maravilha, tod as co m fi anos, ccl . Urccli no de
Aguia r, F az . Caste lo - Gua çui,

3.B Categori a - 'machos - 1.0 prêmi o : Mil­
lôni o, Ca m peão; 49 mezes, Juli o ' Silva Rocha ,
Faz. Ri o Prelo, Ca ch.? do Il apcm erim. 2.° ,prê­
mio: Pr ín cipe, 32 me ses, Manoel Marcondes,
F az. da Safr a, It apemerim.

2.8 Culeaoria - ma ch os - 2 .~ prêmio, Qu c­
bracinho Koo s, 40 m êses , Ri card o Bucher, F a z.
do P ontal , Itagu a ç ú. 2.° ,p rêm io : Oueb rnci n h o ,
18 m ezes, Basilio Cos ta lo ngn, F az. Ilha das Fl o-
res, Vil a Velha . .

RA ÇA SGHW ITZ

13.a Categoria - machos - 1.0 p rêm io : Pri­
mór, 17 meses, Rob erto Viva cqua, Faz. Morro
Grand e, Cach oe ir a do It npem erim. 2.° p r êmio :
Pacho la ,. 11 meses, Laert e de P a iva , Faz. S. Lu is ,
Alegre.

l 8.B Categ oria - fêm cas - 1.0 c 2.° prê­
mi os : In glat err -a , 102 meses e Ciga n a, liU m eses,
H om er o C. H. Ba r re to, F az. Bur-iti, Car iac íca.

Nesta página apresentamos mais quatro aspectos do des­
fil e de animais premia dos na recente II~ E xposição P e­
cuári a Estadu al , em Vit óri a: 1. O Campeão das Raças
I ndianas, da Raça Nelore ; 2. Excelente l .? prêmio da
Raça I ndubrasll , perte ncente ao dr. P edro Fontes, em se u
plant el da F azend a Caioaba ; 3. Conjunto premiado da
Raça NeIore ao qua l coube a rica taça «Revist a zeb ü» ;

·1. Animal Campolin a, promiado no certame,
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RAÇA GUZEHÁ

HAÇA GUEHNSEY

I

BAÇA NELOBE

Ba­
Ita-

fêmeas - 1.°1 prêmio:
2.° prêmio: Beleza, (lO

Boneca e Lindoia 49 me-
de Brito, Faz. Paineirus,

21." Cnteqo ria c--: machos - 1.° prêmio: 1'10­
r âu, 3li meses e ~I. Honros a: Jardim , 35 me­
ses, Hoberto Vivacqua , Faz. ~Iôrro Grand e, Ca­
choeira ci o -Itapemir hn .

RAÇA cnt'

32." Categoria - machos - 1.0 prêmio:
P a g é, 23 meses. 2.° prêmio: Indio, 22 meses e
~r. Honrosa : Iate,. 18 meses, Gerôncio Moreira
de Souza , Faz Boa Vista, Cac hoe iro do It ape­
merim.

33.8 Categoria - machos - 1.° prêmio : Fa­
r ol. í2 meses, Freder-ico Preli , Faz. São Gerald o,
Santa Tereza. 2.° prêmio : Ri an , 60 meses e ~1.
Hourosa : Mido e Ro chedo, 52 me ses, Gerônci o
Moreira de Souza , Cacho eira.

35.8 Categoria - fêmeas ----'- M. Honros a :
Levantad a, 26 meses , Jorge Marcondes de Sou­
za , Faz. Bôa Esp erança , ltapemerim.

3(j.8 Categoria _ fêm ea s _ 1.0, 2.° e 3.°
jlrêm.i os : Serenata , _Cabia na e HlImba. ' I

37." Categoria - machos _ ') ° prêmi o :
H)achllêlo , 12 meses. Luis Clélo Baroni, Faz.
Laginha, Colat ína. ~'f. Honrosa : Belmonle, 10
J1Il 'SCS , Hicanl o Buch er , Faz. do Pontal , It a ­
guass ú,

:-1 8.8 Catego ria - ma chos - 1.° prêrnio : Lu­
si tuno , 30 me ses, dr. Héli o F onles, F az. Bel a
Vis ta , Sla. Leop oldina.

3!J.B Catego ria - machos - 1.° p r êmio: ,Ia­
pu ni , 48 meses, Julio Sil va Rocha, Faz. Ri o
P re lo, Cac ho do Itapem crim , 2.° p r êm io : Pa ch á,
:-16 meses, Doloi-es Bucher, F az . do P ontal It a­
gua ç ú. ~L Hon rosa: Maraj á, 60 m ese s, Hegis C.
Brilo, Faz. Cai ú, It apem erim.

40." Caleqoria - fêm ea s - 1.°, 2.° e 3.°
p r êm ios : Nebli na, Min eira e Moren a, 18 meses,
prop, Julio Silva Bocha, F az. Ri o Pret o, Ca­
ch oeira .

41." Categori a - , fêm eas - 1.°, 2.° e :-1 .0
p rêmios : Canela 11 - 24 m eses, Fortaleza - 32
meses e Vit ória - 24 me ses, Dolores Bucher,
Faz. do Pontal , Ita gu a ç ú. 1\1. Honrosa : Bela F l ôr,

2( j,a Cateocri« - Machos - 1.° pr ru io : Ho­
r us , 20 meses, Usi na Pa in eirus. F az. Muqu í, n a­
,pemer im.

27.a Categoria - ma chos - 1.° pr êmi o :
Flam en go, com 72 meses e 2.° prêmi o : Sergipe,
(jO meses, Ataliba C. Brito. Faz. P aineiras , It a ­
pem erim , ~I. Honrosa: Horizonte , 48 m eses , Ho­
berto Vívacqua, Faz. Morro Grand e, Cachoeiro
e Barão li , í2 mes es, At al iha C. d e Brito , Itape-:
merim .

28." Categoria - machos - 2.° prêmio:
. r ão, 10 meses, Regis C. de Br ilu , Faz. Caiú,

pem erirn.

30." Categor ia ­
Pampulha, 48 meses.
me ses. ~I. Honrosa:
ses, Ataliha Car valho
Itapem erim.

Do . alt o : o sr. J úlio Silva Ro ch a, com o seu campeão

holandês ; 2 . o garrote Diam ante, prop . de Jorge Mar­

condes de Souza ; 3. Conjunto premiado da Raça Schwitz,

prop , do sr. H . O. ShIemm ; 4. o Campeão da Raça. Mall­

galarga - Fuzileiro, adquírfdn pelo s r, Júlio da. Silva

Rocha , para chefi a r a sua criaç ão daquela espécie, em sua

Fazen da Rio P reto - Cachoei ro do Itapemerím.
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24 m es es , Luis Clel o Baroni , Faz. Lap ínhu , Co­
latiria.

42." Categoria - fêmeas - 1.° prêmio:
Gai ala e 2.° prêmio: Gal ana , 72 meses, Julio d a
Sil va Bocha , Faz. Rio Preto, Cuch ." d o ltape­
m i ri m. M. "H o n r osa : Canela , 72 m es es , Hi cardo
Bu rcher, ali st a , .luli o da Silva Bocha e Ju nga- .
d a , d r, Hélio Fontes, faz. Bela ' Vis la, S la . L eo­
poldina .

.los é Dam úsi o d e Carvalho, Faz. Ba rra L on g a ,
Alegre.

54,a Caieqoria - flêmeas ...:.... 1.0 prêm io ;
:'Ila gn ólÍ a , 104 meses , Basili o Costa lo n ga , F a z.
d a s Flores , Vila Velha. 2.os prêm ios: Beleza,
Bu l êia e Do u r ad inha , GO m es es , H o m e r o C. D. _
Ba r- relu , Faz. Buril i , Car-i a ci ca .

liO." Categoria - fêmea tipo corte 2. °
p r êmio ; Subor-osa , 3/l meses , J o ão Viciru de A l­
m e id a , F a z. Ca chociri nha , Muqu i .

:'IIL'A HES

AS I:\"I:\"OS PI~G A

BA ÇA CA:'IIPüLL ' A

BA ÇA :'II A:'\G ALAHG A

eCO:\'CC BSO DE :'I IABCHA

JIl LlaI'C.~ - 1.° prê mi o : :'Il en i n o , tiO Il1 l'Sl" ;,
Ge naro Ca rreiro, Baix'o Gua n dú. ~l. H Oll r osa :
B a ridad e, 84 n H';s es . Ada uto Pi n heiro.

E qllíl10s - 1.° prêmi o : Guara n i. (iO lIIes es ,
Flori ano Vu rejüo , Ca l'iacica . 1.° pn:~1l 1i o : D an ú­
bi o . 3(j m eses. A. C. Brito, lI u p e llJ('rill1. :'lI. H O Il ­

r os a : York , 48 m eses , .It'J1 io d a S i lva Bo cha , Ca-
choe ira d o lI apem e l'im . "

!)O." Cuteuori a - fêmeas e m a cho s _ 1°
prêmi o ; It urid ud c . 84 meses, Ada u to Pinh ei r o ,
2.~ p r emi o ; Recrei o. !J(i mese s, An to nio Si rnp l i ­
cio. Lí n hu res . :'11. H on r-o s a : Da lil a , 3li m eses ,
Agos ti n ho Fra ga, Muqu i. .

SU," Cuteooria - machos 1.° prê m io :
Sed an , 1 0 m es es , E Lore Pavu n , Col al ina .

77." Cateço ria - m achos - 2.° ,prm io e ill.
H onro s a : Baru c e Biri ba, 30 m es es , H. O. Shel -
m an , F az. Han cho 1'\ 0\'0 , Gu uruparl. •

/S.a Cateqo riu - ma cho s _ 1.° prôm io : F u­
1'01, :H; m es es , Mel. :\hll' c oIHl e~ . lIam em erim. :'lI.
Honrosa : opnzio , :H m es es , H om ero C. B. Bar­
r el o , Faz. Buril i, CarÍací ca .

7!J.a Ca/e{Jo ría - f' êm cus - 2.° premi o : Bo­
lesa , :~ O m eses , H. O. Schl enuu , Guurupa ri,

HAÇAS EXTHA~GE I nAS (:'It esti~' os )

(iG." Cateuoria - m a cho s - 1.° p r êmi o ; Ca­
x urnb ú, 88 m es es , Sebas ti ão 1\1. d o Am aral, ~ 1.

Hon rosu : So rri so , 84 m es es , H on óri o F r uga ,
F az. S. Gabriel , Muqui .

Gn.a Cateao ria - m a chos _ 2. 0 prê m io :
P o em a , ~ O meses , Xl ol . Ma r co n d es, Cach .? d o
lt up cm er im .

(i l ." Categoria - m a cho s n ão r e gist rad o s
- 1.° p r êmi o : Fusil eirc , 30 m es es. Auler T om é ,
Gua çu i". :\1. Honrosa: As sombro, 24 meses, A la­
l iha C. Br-ito, Faz. Pai n ei rns , Itapemerim.

li2. " Cutcço ri «: - ma chos regis t r ados '- 1.°
pr êm lo : Jnmbo, 42 m eses, Ricard o Bu cher.
Faz. do P ontal , lt aguu ç ú. 2.° p rêruio : : HOnl:111 Ce ,
:~ G mes es , Me]. :'Ilm'cll1ldes , Faz. Saf'i-a , Cach.? d o
Itupemerím. 1\1. Honrosa : .

G4." Cateqo ria - fêm eas - 1.° e 2.° prê ­
mi o s : P o es ia e Ribalta , 4S meses, dr. H élio F o n­
Ies, F az. Bel a Visla , St a , L eopoldinu, 1\1. H on­
rosa : Bel ez a. 48 m es es , Hicard o Bu cher, F a z.
d o Ponlul , l lu gu uss ú.

:'IIESTIÇOS DE LEITE E COBTE

BAÇA 1~() üBHASIL

4!l.8 Catego r ía - m a chos - 1.° prêmio : Ju­
boti, 18 meses , dr. H. O. Schl cnuu , Faz. Ran cho
Novo, Guarupari. 2.° ,p r êm io : Jagun ço , 12 me­
ses, Atilio Vivacqua, Faz. Mte, Belo, Itupem eri m.
:'11. Honrosa : "Quero vê r", 18 m eses , dr. H. D.
Shlemm, Gllaraparí .

50 .8 Cat egoria - machos r- 1.° p r êm io :
Gun ga Din , 2 :~ meses, J orge Marcondes de SOUz:i,
Faz. Boa Esperança, Itapem erim. , 2.° . p r êll 1}0:
Venced or 30 meses , Delduque Ferruira, Faz.
Un iã o , Cacho d o II llp emerÍm. ill. Honrnsa :
Cupido, 24 m eses , H. O. Shl cmrn , Faz. H.o 1'\0\' 0 ,

Guarupuri ,

51" Cut eç oria mu chos : 1° e 2.0 pr êrn ios :
Bar -roso e T ejo , 3(j meses , J orge Murv on des d e
Souza, Faz. Bôa Esjlerall ç a , lI apem erim. :'11. 11 011­
r osa: Hio Do c e, 48 m es es , La stêni o Ca lmo n J 1'..

Faz. Pi nd orumn , Linhares. •

52." Cat eijori u - (hnt'as - 1.° e 2.° p r é­
mios : Mar-iposa e Prin c ezu , 14 m es es , Laert e d e
Pai\'a Gama , Faz. S. Lui s , Al egre. ~1. Honro sa:
Lua, 18 lIleses , H. O. Shl emm, F az. H.o ~o\' () .

GUaJ·apal'Í.

53." Cate[J oría fêmeas - 1.0, 2.0 l' ~ ,o

prêmios: Cabroch;I, ~lol'elln e Corisla , :~ II m e­
ses, Mel. 1\larcondes, Fa z. Sa fra, Il alllemeri m.
1\1. Honrosa: - F lô l'n u llas e Lusitana , 27 m eses ,

43 ." Cat egoria - m a chos - 2.° ,prêmi o :
Educad o , 17 meses , Jos é Si lv crio P ereira , F az .
Cacho Bonita, S. ,I. d o Calcado. :'1 1. Honrosa ;
:'IIaraj á , 12 m eses, dr. Héli o F ontes , Faz. Bela
Vi st a , Sta, Leopold ina .

44." Catego ria - machos - 2.° prêmio ; Fi­
dalgo, 24 "m es es , Fred eri c o Prcl i , Faz. S, Gcrnl­
do, Sl a. Tereza. l\1. Honrosa: A lvur ú e Dar­
lan, 25 meses, dr. Hélio FonLes, Faz. Bela vis :« ,
Sla. Leopoldina.

45." Cat egoria - ma chos - 1.° e 2.° pr ê­
m ios : Granfi no e Mansi nh o, 42 m es es, dr, P edro
Fontes , Faz. Cnioaba, Stu . Le ol oplina. :'11. Hon­
rosa : Presidente, G5 meses , J os é Rodr-igues d a
Silva Faz. Sla. Maria , Cach.? d o lLapem erim -c
Giga~te, 50 meses, Odil on Milagres , F az. Barra
do Muturn - Baixo Guand.ú.

4G." Catea oriu - Iem êas - 1.° prêmio : Lu­
na , 18 m eses, dr, H élio Fontes , Slu, L eopoldina.
2. 0 prêmio: Sabida, 14 m eses, -d I'. P ed ro F ont es ,
Sta. Leopoldina.

47.8 Cate go r ía - fêmeas - 1.0, 2.° e 3.°
prêmios e :'lI. Honros a : Pl ati na . Raridade, I n­
vejada e Avenida,' 30 mese s , .l osé Silvé rio P e­
reira , Faz. S. Mauricio, S . .J. d o Calçad o.

48 .a Categoria -< fê meas - 1.°, 2.° e 3°
prêmios : -Ger usa - 48 m es es, Ira - :Hi m es es
e Linda - 34 m ese s, dr. P edro Fontes , F az.
Caioaba, Sta. Leopoldina. •
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falen~a Rôa Esperança
Magnífico planteI de gado.Holandês - V.B.,
a que pertence o lindo garrote BRACE­
LETE, com 15 meses , PxC, filho do im­
portado Jumbo; 1." prêmio e Res. Cam­
peão da n- Exposição Estadual de Pe-

cuária de Vitór ia, ·pr opr iedade de
I

JORGE MARCONDES DE SOUSA
cuj a r epresentação levantou mais 3 pri­

meiros e 5 segundos prêmios.
- CACHOEIRO DO ITAPEMERIM­

Est. do Espírito Santo

Fazenda Rancho Novo'
Criação de equinos da
Raça Inglesa e bovinos da'
Raça Schwitz. Venda de

reprodutores.

Dr. H. O. SCHLEMM
/

com escritório no
ED . PAN-AMERIeANO SI. 10
-- VITóRIA

M un. de GUARAPARí
Est. Esp . Santo

Acima: garrotes da
Raca Schwitz que for­
maram o conj unto pr e­
miado na Ir Exposi­
cão ' de Vitória, t odos
~om boa classificação

individual.

Ao lado: em presença
dos parlamentares Na­
poleão F ontenele e
Carlos Lindemberg, o
dr. H. O. Schlemm,
susté m o cavalo BA­
RACK , premiado no
r ecente certame capi-

chaba.



r.
.1Ao lado , o magnifi-

co reprodutor da
Raça Holandeza ­
P. B.

Mil TÔNIA

CAMPEÃO

que 1e v a n t o u o
Campeonato das
Raças Européias no
recente certame es­
tadoal em Vitória ­
Estado do Espírito

Santo.

A Fazendã Rio Preto no Certame de Vitória' . .

H a semp re, em lod os os cer tam s, unr pl a n­
le l, um a orga nisa çâo, um a nima l, um a r epresen­
ta ção qu e mon opoli sa as ate nções gerais, como
se tudo o mais q ue ali se nos apresente e qu e
n os chama, também , a atenç ão , nada m ai s fosse
qu e ú moldura . necess áriu ao maior brilho dl\:'
quel u a tração .

_ Na H. · Exp osi ção Pccu ári n do Es piri to San­
to. h á p ou co reali sad a em Vit óri a, esse fav ori ­
ti sm o dos nprecia dores e dos vis it antes e, mesm o,
n orque não dizê-lo : man ifest ou- se pela gra nde e
';Jlag ni fica rep rese ntação -:fta Fa zenda Ri o P r et o,
em' l tup em crim , de prop ri ed ad e do SI'. .JÚlio d a
Silva Bocha . .

. EI;a ' -UIlI fav oriti sm o desculpnvel , porque,
al ém d o Campeonato das .Haças Leilei ras, Ievan­
tud o pelo to uro h ol and ez - P .13. - Mill ôn iri Cnm-

A' esquerda: um
raçador excepoío­
nal e um 1: prêmio
da Raça Gir no cer­
tame do mês passa.
do ,em Vitória :

JAPURÁ

das novilhas
NEBLINA e MI.
NEIRA, que se es­
tampam nas pági­
nas seguintes deste

noticiário.

p e110, a rep r esentação da F az en da Hio P re to , a i n­
da up re se ntuva OUtl'O au t ên tico êx ito. co nsubst uu ­
dado no ad m irnvc l co nj un to de Ra ça Gil' q ue
Iev árn à Caciacica.

. CA:.\IPEôES E:\l P OTE;\,CTAL

Os ce rt a mes ca p ich a bas não são o rga ni zados
co mo a mai ori a das expos ições regio nais e, mcs­
m o, na cionai s - qu and o rea lizadas em S. Pau lo
ou Ml nas Gerais . Ali , as me nções h on r osas va­
lem m ai s do qu e as dos o ut ros certa mes. p or q ue

I r ep r esent am os terceiros .prêm ios del es . No Pn r­
qu e "Carlos Ll nden berg" h a a pe nas dois ca m ­
p eões nos se us ce r ta mes - o tias raças lei tei r a s
e Ó das raças indianas. Si houvesse ca m peões
de todas as r-a ça s , a Faze nda Rio P ret o, pod er ia



A' direita: uma ex­

celente fêmea da

Raça Gir; com sua

cria e do / touro

Japurá:

GAIAT"A

V ' prêmio de sua

categoria de fêmeas

com mais de 4 den­
tes, na Ir Exposi­
ção Estadoal de Pe­

cuária, na capital

do Espírito Santo,

con ta r com tr ês ca mpeões, pois qu e os se us ad­
mirá \' e~s an~má~s York, e .Gaiata,. não se r ia m ape­
nas dOI S prrm erros prcnu os, p OIS o' foram abso­
lut os em s uas ca tego r ias e ' em sua r aça. Com o
se pód e ver das fotos que ilustram no sso noti­
c iaria, York e Gai at a são d ois ve rda deiro s ca m­
p eões em p ot en cial.

?lIILTONIA CAl\IPE,\.O

O ca peão das Baça s Euro,péias na 11.' Expo­
s ição P ecu ári a d o Espirito Santo, d esd e qu e r ece
beu 5) seu nome,. tr oux e o signo d o ca mpeonu to
co nsigo. Ad querldo pel o S I' . Júlio d a Sil vá Ro­
cha d esd e muito novo, r eceb eu aque le bati sm o

e o vem honrando, em toda a parte em . qu e re­
presenta o plantel qu e chefia. na Fazenda Rio
Preto. E' um anim al ex cepc ional, qu er como
Gen e-tipo, qu er corno Fen ótip o e, por iss o mes­
m o, o jul gamento que assim o consagrou, foi re­
ce bido com ger al agrado.

,
O CONJ UNTO DA BAÇA GIB

O conjun to d e animais de Ba ça Gil' a qu e
I no s r efer -imos no início ' d est e noticiário é Com­

post o d os seguin tes animais e constituiu, como
di ss emos, um a verd ad eir a atração do certame.
entre os técni cos, visitantes e expositores: .IA- ·
P UHÃ, 1.9 prêmi o en tre os machos com mais de

/

Ao lado : uma das

magníficas filhas

do touro Japurá :

NEBLINA

novilha Gir que le­

vantou, no recente.

cer tame de Vitória,

o 1." prêmio de sua

categori a de fêmeas

sem muda, em que

Mineir a f oi o se-

gundo.
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Eis, á direita, o 2.9

prêmio entre as fê.

meas de mais de 4

dentes, da Raça

Gir, no certame de

Vitória:

G A LANA

com sua mais recen­

te cria que, por si­

nal, é' um lindo be­

zerro também filho

do raçador Japurá.

qu at ro dent es ; Gaiata e Gala na , 1.0 e 2.° p rêmios
da ca tegoria de fêmeas com 4 den tes' Neh li na
e Min eira ; 1,° e 2.° ,prêmios en tre as fê;n eas sem
m ud a.

JA P URÁ ~ UM RAÇADOR

Outro m otivo da re p r ese n ta ção da F az enda
IUo P reto, em Itap emer irn, de p rop r iedad e do
sr. Júli o da Si lva Rocha, ter-se cons lilu id o em
a tração do certame, é o fat o de se terem ali co m­
p r ovad o, os a tribu tos d e ra çudor do touro .1a­
pur á , a que acima uos referimos.

O excele n te reprod utor é o pae das novilhas
Min ei ra e Ne bli na, detentoras das prt mei r ns co­
locações de sua ca tego ri a.

O in teressant e é q ue, co mu nos ad~m irá sse­

mos de ta l fal o, logo dep ois e le nos era 'j u s t i f'i­
cado p lenam en le. E' qu e o tqur o .lapur á n ão
esl ú d esm entindo a s"lla ex celente origem, p oi s é
filho do fam oso r nca rlor Belmon te. marca "E" e
campeão da Expos ição Regi on a l d e Cu r v êlo - ~l i­
na s, em 1!J44.

"F oi , como se' vê, 11111 a ulê nl ico êx ito a r e-
,pI'cs ntação dos pl un t éís da F uz en rlu Ri o Prelo,
no cer ta me do IV" Centen ári o de Vit ó ria , um
r esu ltado q ue d eve ter ench ido d e justo jú bilo
ao seu propr-iet ár-io - s r . .JÚlio d a Si lva Rocha,
a q uem co u be r a m as h on ras da 11.' Ex pos ição
P ecu ár iu do Es pi ri to Sant o.

MINEIRA

Ao lado: a novilha

da Raça Gir
\

o 2.9 prêmio entre

as fêmeas sem mu­

da do recente cer­

tame capichaba, na

categoriamesm~

em que NEBLINA

teve o primeiro. E '

também filha do

raçador Gir

-JAPURÃ-
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*

GRANFINO

grande reprodutor

da Raça Indubrasil:

umdireita:A'

Reservado Campeão

das Raças Indianas

na rr Ex~osição

Estadoal de Pecu á-

ria, em Vitória.

A .
os criadores de ga do in­

diano da R a ça , ·na H " E x ­
posi ção Estadoa l de P ecu á­
ria , do E stado do Espírito
Santo, r ealisndn de 9 a 12
de Setem hrn último, apre­
se nt ou-se , desta vez , um sé­
r ío concur ren te, no lot e de

a nimais daquela ra ça env ia­
do ao cert ame pe la Soc ieda­
de «Caioaba » Agro-Pasto r il

, , Ltda ., com estânc ia de cr ia­
ção em suas Fazendas Caio­
aba e Be la Vista, n o municí­
pi o de «Santa L eopoldina»,
naqu ele .est ado.

I

A Socieda de «Caioab a»
Agro-Pasto ril Ltda, tem co­
mo seus principais compo­
nentes os SI'S.: d r . P edro
]<'ontes e F ilhos, ope rando
em negócios de cacau e man­
te ndo aq ue la estância de se­
leção de gado da Raça In-

*
A ' esquerda : a ma­

gnífica reprodutora

da Ra ça Indubrasil:

GERUSA

L'! prêmio de sua

categoria de fêm~as

com quatro dentes
I '

no recente certame

pecu ário estadoal

do Espírito Santo.

--­,

-
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carl3

na II .~

I
"Caioaba",
t

ciedàd
~ . ~

xoIÇ o
du brasil e; ainda , u m haras
de cria ção de cavalos da Ra­

Iça Mangalargn. .

E tánto a representação
indubr asil da Sociedade
«Caioaba» era ponderável
que foi 'ela quem apareceu,
nu certame, lider an do a
raça . Assim fo i que arreba­
to u o Vice-Campeonato das
R aças Indi anas no certame,
com o magnífico reprodutor
«Granfino ». Na categoria
de machos com 4 dentes, ob­
teve o I: e o 2.° prêmios,
com Granfíno e Mans in ho ;
na categoria de fêmeas sem
muda, o 1.° prêmio, com a:
linda novilha -=- Luna; to­
d os os prêmios da cat egor ia
l1e fêmeas com mais de qua-"

t I'O de ntes cou beram-lhe.
também', apresentando Geru­
sa , I r a e Linda ; al ém desses ,
ainda na Ra ça Indubrasil,
ibteve mais t erceiras colo ­
cações com: Marajá, na ca­
tegoria de machos com me­
nos de 15 meses 'e com Alva­
rá e Darl an, ' entre os ma­
chos até 29 meses , ou sem
muda ,

Na Raça Gir, a ,Fazenda
Bela Vista obteve um I ."
p r êmio com Lusitano, 30
meses e u ma terceira coloca­
ção com Jangada, entre as
fêmeas com ma is de 4 de n­
tes.

Também nus equ inos da
R aça Manga larga, a repre­
sentação da Fazenda Be la

Vista, l1e Santa Leopoldina ,
obteve o I." e o 2.° prêmios,
com Poesia e R ibalta, dis­
putando-os ent re um lot e d e­
boas f êmeas da r aça .

Como se vê, não podia ser
mais satisfatório o papel da
r epresentação que o dr. P e­
dro Fontes e Filhos en via­
ram, pelos seus plant êis das
Fazendas Caioa ba e B ela
Vi sta, de Santa Leopoldina ,
á TI' Exposiçã o E stadoal d e
P ecuária , no parque d e Itn­
-cib á.

A séde d e todas as ativi­
dades em que se empenha a
Sociedade «Caioaba» - Agro­
Pastoril Ltda ., est á situ ada
no Rio de .Ianeiro, á rua
18 l1 e Ma io. ] :1 - ]0. " andar.

*

Ao lado : o 'con­

jun da Raça Indu­

brasil que inte­

grou a represen­

tação da Fazenda

Caioaba, de Santa

Leopoldina, pre ­

miado na lI" Ex-,
posição Estadoal

de Pecuária, em

Vitória.
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A ' esquerda : um

uniforme conjun­

to da Raça Gir,

I chefiado pel o Ta..

çador « J J »

DANúBIO e.
composto PO! qua-

tro das magníficas

reprodutoras do

plantel da Faaen­

da do Pontal, foto- I

..... .~,: " grafado no ' recín-
-,, ' 1

.. '. '.. to da I r Expo-

sição:

*
F AZ E N D A 1)0 PONTAL
Grande plante] da Ra ça Gir, est abelecido á base de reprodutore~ da
famosa marca « JJ » e de propriedade de

34:

Mu.nic:' de I T A G U A S S n
/

L. R. ---- Esp. Santo

*
A ' direita: o cria­
dor, sr. Ricardo
Éuciiér,~resen­
tando ao deputa.
do Fontenele da
Silveira e senador
Carlos . Lindem­
berg, o seu cavalo
Mangalarga :

J A M B O

Campeão de sua
raça no recente
certame r ealisado
na capital capi .
chaba. 1'- -<---

-R I C A, R D O
BUCHER

I ,

}
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oporl no
A Sociedade Rural Brasileira. expressão legítima da agricultura e da

pecuária de São Paulo. e entidade de que os paulistas se orgulham e
com razão. tem sido uma das derradeiras barricadas que' se têm oposto
ao desvario quasi generalisado de se entregarem problemas complexos e
importantíssimos. como são os do café. da carne. do leite. do algodão.
etc" a conselhos e comissões que nada sabem do assunto e que têm da­
do " por páus e por pedras" . pretendendo resolvê-los pelos seus reflexos
nas capíta ís e . não, "estudando e compreendendo as suas causas.

Ainda agora , o sr. ·José Peres de Oliveira . diretor 'da quela socieda­
de, acaba de publicar um maqnífíco trabalho. intitulado: " A situação do
criador do boi de c órte" , em que estuda, com observação, inteligência e
com vontade de acertar. as causas reais de falta de carne para os gran­
des mercados consumidores. apontando a sua solu ção,

A solução. aliás. desse problema é. em geral. conhecida por elemen­
tos como José Peres de Oliveira e como todos quantos têm cu idado do
assunto e nele se tem . entrosado. em flagrante contraste com aqueles a
que tem sido entregue a sua solução.

" A situação do criador de boi de corte" divide-se em varios capítulos,
historiando o assunto desde " O problema das pastagens" , passando pe­
1.0 " aumento do consumo" , preconisa mêíos e modos de assistência ao pro­
dutor, comenta a "ação danosa" dos interm édiários 'e tabelamentos. para
concluir pelo estabelecimento de frigoríficos nacionais que permitam a
poupança dos prejuízos inevitáveis com a atual condução dos negócios in­
dustriais do corte. hoje .

F ínalísa o sr. José Peres de Oliveira pela ' adoção de medidas urgen­
tes . reclamadas pela producão bovina e um justo apêlo ás autoridades
para que estas ahram os olhos e os ouvidos à melhor solução.

" A situação do criador do boi de corte' é um trabalho que deve
.ser lido e meditado por todos aqueles a quem pertence a responsabilida­
de da produção em nosso País e , principalmente. por aqueles que têm o
dever de prese rva -la e . incentiva-la
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COISAS DE MASCATES

o B O I J A G UANÊ S
Por ORÍGENE~ NASCf NTES

o marimbondo é um «b ic h o» a g res s ivo e bravo,

mo rdedor, e sua fer roada doi segundo toda gente sa­

be. E ' a onça dos insetos. 'E ' até ofensa chamar ma­

r im b on d o de inseto. E ' mais um bicho. E' guerreiro,

in imi g o. P arecido com certa gente cuja casa vtem se­

mel hança com casa de m arimbondo. Tem certas ca­

beças que mais parecem tambem casa de marimbon­
do s que c abeças mesmo.

Mas o d a n ado do marimbondo tem feito coisas por
es s e mundo de Deus. Quando um pasto é roçado e é
deixad a um a moitinha na invernada limpa , é porque

a lí . e xiste uma respettavel c a ixa de marimbondos. E
si a foice tocasse nela os ro ç adores de pasto estariam

m al e nf r o n ha d os por algumas horas.

E ' pare nt e d a a be lh a o marimb~ndo. Existe a «a ra­
p u á», um a espec ie qu e -fabrica .m e l e cuja maneira de

ag redi r consiste em embaraçar no cabelo. grudar na
ca beça e s i a of ensiva é grande chega a deixar dôido
o agredido.

E x ist.e outra especie, o marimbondo «c a boc lo». E '
um m arimbondo comprido e rajado, que traz uma car­
g a de veneno tal no ferrão , que quem lhe leva a picada

nã o fi ca menos de três d ias sentindo dores.

E , o mari mbon d o t e m fe ito proezas.

A's vezes é um bando de meninos que chega em

casa com as ventas inchadas. A's vezes é o descuida­

do cavaleiro que lá vai todo tranquilo assobiando,

quando a «ia pa» do relho toca uma caixa de marim­

bondos que ferram o danado do cavalo que «d a na» a

pular e larga o cabra na poeira.

Há supersticiosos, porém, que acreditam que o
marimbondos traz sorte. Quando numa casa por baixo
das telhas, pregada na parede começa a inchar uma
caixa de marimbondos é porque ~ dono daquela c asa

está ficando rico.

A's vezes o marimbondo causa transtornos. E com

respeito a eles, dão-se lá pelos confins de Mato
Grosso, estouros de bo iadas, /provocados por eles­

co nf o r-me um de que tive noticia.

Foi numa noi te no pôso do Peixe Bravo que o ve­
lho Sudário me contou uma história, que foi mais ou

menos assim :

«F oi poraquí assim que se deu a história do «Boi

Jaguanez»... I

Vinh a essa bo iada, m il e quinhentos bo is de toda

, "
~ ·@@@'3@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@~~@@@@@@@@@@@@@@@~@@@@@@@@@@@@@@@@
:!l ' . <."J
'!l . . @
@ @

~ Vaci as : ~
~ ®
~ A @
I·) nti Rabica @
~ @
'o, Contra Carbunculo Sintornatico ~

oJ C ontra Carbunculo V erdadeiro ~
~ Contra Pneumenterite dos bezerros ~
o. Contra Pas teurelose bovina ~
~ @
~ @

~ Sôros: ~
@ ®
~~ Anti Ofid íco ~

~? Anti Aftoso ~
~;; Contra Pneumoenterite ~
~ Contra Pasteurelose ~

i i
~ I I UTO VI AL BRAZI ~
I:.: O m"".-s ~:.~ LI anUgo fabricante de produtos veterinârios do Brasil ~

.~ P roquímica SIA. ~ Av. João Pinheiro , 595 - Fone, 1290 ~
~ Representa tes : ~ UBERL AN DIA _ T riâng ulo Mineiro . I
~ @
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Máxima eficiência - Absoluta garantia

Contra a Peste Suina (Ho g-Cholern)
Contra a Febre Aftosa
Contra a Raiva (uso veterin ár-io )
Contra a .Bouba Aviária (líquida )
Contra a Pneumoenterite dos Suinos

deira ).

Distribuidor :

VACINAS

~~""""~~~~'(t::::!t=l!=i!":l~~~

~ ..,. ~Iell" amigo", A experiência recomenda para o; I,OSSOSH

.~ males ~a~:::::i:'Od:o~d~ 'I: A P E Ltda. I
~

especie, nelores, agirados, indubrasilados, franqueiros ,

cuiabanos, levantados lá no fundo do sertão, gado

«t ig r e» que nunca havia visto gente. Vi(lha sendo tan-
./ g ida com todo cuidado, acalentada pelo . canto triste

dos berrantes, para acomodar o espírito do boi que
v ai para o sacrifício. '

E existia nessa boi ada um boi jaguanez que carn i­

nhava na gui a e berrando numa tristeza que só' vendo,
pondo a t é má cisma nos bo i'adeiros que t inham cu i­

dado a té no «f a la r» o gado. E «f a la va m» m anso :
. Ê , bôi vorta, ê , bôi ê, ê, bôi , vorta, ê... Bô i, bô i

vorta ...
E qua ndo chegou .n u m a agu ad a , o g uia , o Chico

Arí, e n t rou nagu a ,e'ntoando o berrante. A ponta da

bo iada parou, baixou a c abe ça e cheirou 'a a ~ua. Nessa
hora si um lambarí pular nagua , ou houver qu alqu er
outro barulhinho leve, é perigoso arrebenta r um es­

touro.
E tinha na be ira dagua uma lobeira. E 'nela morava

uma bicha du~a' caixa de marimbondo cabocío. E
Chico Arí rodeou o «a r r-ia d or». E a ' ponta dele alcan ­

çou a «marimbondeira»... «P ra quê», ~ô fulano! esses
marimbondos ' foram direitinho no boi jaguanez q ue

já estava dentro dagua ressabiado, e prancheou pra

riba e caiu de costas na qua largando um berro a ss omo

brado, assustando a boiada inteira que estou rou.
- Aquilo foi um baque SÓ qu e s acud iu o ch ão :

Vu· ú· ú• ú.ú ...
E a metade do gado sumiu no s erradão. E a p eo na-

d a descambou em c ima. \
Mas nada nessa hora acalma o coração de uma

boi ad a .

xxx

O estouro se de ra na caixa de m a rimbondos. A peo­

nagem, quarenta e um bem montados, po is t inha m ul a
qu e sozinha tinha capacidade de ir no ra s t ro d a rez e

tr-a ze-I a , d entro em pouco re uniu tod as as pontas de

g ado po r ali espalh adas.
Foi batida a contagem. Falta vam d ez cabeças. O

capata z João .Ferreira , d estacou uma tu rm a para arrio

bar. Entre el es foi o Mendon ça. Quebra ram e ntã o pa ra

tra z. Num c e rto ponto começ aram a s ep a ra r-se , onde

os rastros se separavam. Mendonça porém continuou

n'a estrada mestra. Afóra ela, o resto era trilho e pica.

da no serrado que ia m dar em pirambeiras, grotões,

e si o peão não é mesmo mestr~, perde a cabeça e o
rumo de casa.

O boi de a r r iba d a é um boi que s abe estar sendo
caçado. E adquire por isso uma sagacidade, manh a

t amanh a , um a s àbedoria fora do comum, só vistas em
g ente. E vira f era. Porque quanto m a is ele v ai fug in ­
do , parec e qu e m a is v ai d eixando de ser bo i. As coisas

parec e que vão lh e cedendo a g res si v idade, o esp ír ito
d aqu el es êr rnos , parece q ue va i desagu ando nele.

Por s ua vez o peão qu e o persegue também v a i i n ·

voca n d o a s su as força~ , enqu anto a mula nerv osa v a i
m archando e t ambém se a r m a n d o. E o peão s e lemb r a
d e pa ss agens antig as'. Lembra d e c a sos qu e o uv iu dos
s eu s a n t e pas sad os que tiraram mu ito bo i d e a rri b a da.
E põe a mula no r astro.

Mendonça d esviou d a estr ad a , onde justa m e nt e
d esv iava um rastro novo. Ma is a dea n te o rastro suo
rniu , Era boi manhoso. E 'a c'om pa n h o u o cap i m p is ado,
g alho quebrado, e encontrou d e novo o r astro.

No c éu a r ma v a uma chuva. J á entardec ia . A nã o
ser o barulho do c asco d a mul a, ou um ou outro pio

de ira p u r ú, o mais e r a si le nc io. E rmo fe io. Sol idão p e ·
sa d a,

· ' ''.E Mendon ça fo i c am inh a ndo. E onde a ca p oe ira era
m e io ral a , num cl aro, a visto u o b ôl, Era o j agu a n ez da

g uia. Estava qu ieto, pas t ande, A mu la estac o u . E s t i­
cou as ore lh a s e começcu a d a n çar, inq ui e ta. O jagua­
nez n ão percebeu qu e fora descoberto. Mendo n ç a estu ·
do u a po s iç ão do boi.

O encon t ro "d o peã o c om a rez de arr iba da é o m o ­

m e nto supremo na vi da de q ue m viaja p elo sertão.
no ras t ro do ga d o. Um peão tem um comp rom isso co n ­

si go m esmo, co m _o ani mal que e le m onta, tal tem es·
te pa ra com o peão. Um a rez após ser a chada deve ser
pêg a. Em cas o c ontrari o, fica d es rn cj-a lla a d o o peão,

perante e le propric , pe ran t e o an ima l m ontado, peran­

t e a r ez de a rr ibada q ue pa r ece r ir dele, per-ante aque­
la natu reza b r av ia que p a rece va ia-I o , E pe r a n t e o res ­
t o d a c om iti va .

O j aguan ez co nt in u a v a pastando. O bôi de arriba -
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Lavradores,

Rurais
Programas de Rádio para

'Criadores e Professores

*"
o 'r á d io vem prestando um excelen te Serviço á s

populações rurais de todo o Brasil, ensinando e a uxi­

Iiando os que vivem no campo. Afim de a t e n d e r a tô ­

d as as reg iões do pais, o Serviço de Inform a ções Agrí­

cola, do Ministério da Ag r icultura, criou um S eto r

especi alizado, que mantém programas em 160 e m is­

soras das cap it ais e do interior. A p r inc ipal rea lização
. rí êsse Setor, entretanto, é o programa «T E R RA B RA.

SI LEI RA», que ve,m sendo transrrÚt ido di ári amente,

á s 18,30, pel as emissoras de ondas curtas e m éd ias da

/ Rád io Ministério da Educação, com a udi ções cheias

de esclarecimentos para os c r iadores, os lavradores,

a s donas de éa sa do interior e os pro/essores rura is.

As terças-feiras, uma equ ipe de locutores , agrônomos

e veterinários do prog ram a , visita um a propriedade

agríc ol a do Distrito F ederal , realizando interessantes

l 'cpo ~ta g e n s .co rn trabalhadores e prop rietário s ru - ,

r-a is , s e nd o o programa transmitido diretamente do

local , onde es tá se real izando a reportagem. Al ém

disso, «T E R R A BRASILEIRA», que cont a com gran ­

de núme ro de ou vintes, atende pelo Corre io ás ,c o n­

sultas de todo o Brasil , sôbre os diversos problemas

do campo : doenças dos an imais, pra gas d as pl antas,
manei ras de criar, indústrias r u r a is caseiras, plantio,

colheita, ensino rural , etc. As pessoas inte r es s a d a s em

fazer consultas ou solic itar folhetos sôbre a ssuntos

a g rico la s, podem esc rev e r para «T E R R A BRASILEI ­

RA», e serão p rontamente atendid,:,s pelo Correio . O
e n d erêço é o seg uin te: Prog ram a «T E R R A BR ASI ­

LEI RA», Rádio Ministério da Educação, Praça d a

República, 141 - A, ~io de J aneiro.

d a também é um bô i que vinh~ a d vi n h a n d o o s e u des ­

tino e de repente se serrte outra vez den.tro da liber-da­

d e onde fo i criado e o coração desse bôi começa a . ba­

ter mais forte , n a ânc ia de s e embrenhar cada vez
m a is e n ão perder a q u e la s paragens e continuar vi -

o vendo.
Mendonça estudou o terreno. De um lado e ra uma

ve rte nte, um / g r o t ã o que descambav a encosta a ba ixo.

D~ outro era o esp ig ão de serra coberto de capoeira .

l\~ai s' para c im a pa rece que a capoeira terminava, e

era pas t o limpo. Pegasse o jaguanez a qüe le rumo, es­

t aria bem. Ou enveredasse pelo capoair-âo, também

n ão estaria m al , pois era guampudo, embaraça ria , e

s e ri a pego mesmo á unha. Mas s e descambasse pelo

g r otão á s coiaas es ta ria m mal. Nisto, o jaguanez per­

cebeu 'q u e ~sta va se nd o vi sto. Olhou bem e viu o c a­

val ei ro. So ltou então um berro, jogou o rabo nas cos­
tas e p a rt iu c e lere, rumo' ao descampado do a lt o do es­

p igão. Me nd o nça emendou a besta « P a c h o la» em ci ­

ma s em perda de tempo. E o c apo ' rão estalou. Men ­

d onça a b r iu o pe"ito a g rit~r, que ma is -parecia um f a n ­

tasrna que o b oi mais t emia. E o é c o ribombava de um

la do e de out ro. E a besta voava na anca do j aguanez

fu g itivo.

Pers egu ir um bôi num capc .rã c é coisa quase bar­

bar-a , P orq ue a rez vai a b ri n d o picada da sua altura

e po r elavai passa n d o ~ cavaleiro,

Q uan d o o j iJguanez saiu do capo rão e entrou no

descam p a d o voando, Mendonça apertou a mu la nas

e sp o rae, a r m o u a rodilha do la ç o rf maneou-o no galo­

pe po r cima d a c abeça. Era de morro ·a b a ix o. A besta

a t r o p e lo u e Me n d o nça la rgou a la çada que cerrou f ir­

me e c e r t a nos dois guampos do jag u anez. A best a es­

ta c ou n a c h inch ada. O bôi corria-:- O laço golpeou, esti­

cou, esta lo u no arranco. O j a g u a n ez v irou o corpo, fino

cou a c abeça no _c h ã o e des ceu rolando. Mendo nç a num

atom o d e tem p o sa lt o u d a mula e em menos tempo já

e.rt a v a a braçad o com es s e bôi dentro de um brejo.
Co m a ponta do la ço peo u esse bôi . E gritou «jaq ua­

ne is l» - O boi sol tou um b e rro m eio: morno e amuou.

Ê b ôi, Deus t e po is n a t err a foi pra t ê prazer em d á

a c a r n e ! Leva nta ! ...

Nada. O j agu a n ez esta va d efini t'iv a m e n t e a m uad o.

A n oite fechou r ap id a men t e , Mendonç a t i r o u a c a ­

pa e o pe leg o. es ten deu num limpo. Pego u a ponta do

la ço , amarr ou num a aroeira perto; Amarrou a besta

c om canas d e redea nu m lado. Acendeu um fogo. Co .
m eu m a tul a que trazia e res o lveu do rm ir , para com
o sai r d o s o l p e le j a r de novo com a qu el e b ôi,

Qua lquer pe ão c onfia n o ama rril h o qu~ faz. E ia

a lta a n oite. Men d o nça do rm ia . , A lu a es t ava clari nha
num cé u mu ito lim po.

- «~ m oço, num se s a be d e q~ g e ito , o jag uanez

que já num era mais b ôi, le v an to u n esse bre jo e pa rt iu

no rum o d o peão. Apêia, so r t ô. Na c arr ei r a-do bó i, o

laço estaló. E o ",c h if r e dele f oi c r avá memo no pei to

d o pe ã o , que n o susto, rancó a inda da g a r ruc h a de

do is c a n o e c ra vó um a bala mem'o n o c oraçã o do bôi,
q ue morreu alí p r o riba dele ».

E ass im a peo n a d a que vol tou dois di as após, no r -

teados , pelos u rub ús, acharam o Mendo nç'a e o jagu a­

n ez.

E hoje d izem que quem pa ssa na estrada que va,i
para Cox im , alem d a a g ua d a chamada «Carrego d as

, Pacas», vê na noite um vulto correr berrando, beira n­
do a estrada : é o j aguanez.

E m ai s ad eante, o uve u ns gritos t r istes n a n o ite:

«J a g u a ne is , ê bôi»... - d izem ser o Mend~nça.

«E tamen f alam que quem qu izê a c há um bôi no

ca r ras cá é só re zá t rei s a ve- Ma ria em in t e nçã o d a a r­
m a do Me ndo nça»...

No p ôs o d o P ei xe · Bra vo fez sil ênc io.

J á era t arde. Uma lua no q ua r t o mi n g u a nte, muito
de le v e, embo r c ava n o ho ri zont e , in d o do rmir.
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rac erísticas das Raç s de •alOI.
TUADUYAÜ DA II ·

Dir. d~ Registro Genealogicn das mportaA nel
Raças de Origem Indiana na In •la

CARA E FOCINHO- A cara é comprida e estrei-

CABEÇA - A cabeça é le ve; proporcionada e bem

levan tada, mas um t anto g rosse ira e pesada n os t ou ­

r os.

Características gerais
,,-

O gado H a ri ano é d e co nstitu ição proporcionada

e de aparência compacta. Os m a ch os a du ltos t ipicos

m edem d e l ,37m a l ,40m d e a ltura, a t r ás d o cupim

e pesam d e 375 a 500 kg., en quan to as fêmeas m ed em
de 1,30 m a 1,33 m de altura e pesam em torno de 250
k g . A cabeça é levanta da o que lh es dá u m ar gracioso.

A CÔI-: comum é branca. ou cinza clara. Em a l­

g u ns machos, a cabeça, pescoço, cu p im e q uartos são '
ci nza escura. E sta cô r muda para o branco depois

da cast ração.
A cara cornprida e estreita, com a testa chata e

uma proemi nênc ia oss.ea bem saliente no meio da m a r­

ra fa, são in d ic es de pureza da raça.

o habitat desta ra ça é a á rea cob er ta pelos dis­
,tJ'it os d e Rohtak, Hissar, Gurga on, parte d e K a rnal

'e Provinci a d e D elhi, Gran de número de H artanos ­

pur os são vist os n a s zo nas de Jhajjar e R ohtak, do
d istr it o de R ohtak.

O gado q ue se encon t ra n o Dis t r it o d e H issa r , co m
pele solta e espessa, u m b igo comprido, barbeIa a bu n­
dant e, c h ifres long os e grossos . e . gran des, ~relhas

p endentes , d if erenci a -s e do H ariano puro encontrado

en tre as zo n as de J hajjar e R ohta k do s distr itos de
<R oh t .ak .'

1l:ste tcm a face comprtda e estreita, com ates.

ta chata e uma proemin ência óssea bem sa liente no
meio da m arrafa, chifres . curtos , orelha s pequenas,

uma pele f ina e d elicada , cob r in do o cor po, uma bar­
b el a escassa e umbigo curto. E s t a raça t ambém é

c r ia d a mais ou menos ,p u ra n os E st a d os Indianos de
J in d , Nabha, P a t ia la Jaipur, J od h pu r e Loharu e tam­

bém n a s P rovi ncias Unidas' do L este, A lnar e Bha ­

ratp u r.
. O s b oi s harianos são bons a n imais de t r abalho,

especialmente para arações e t ransporte em estra­

das. As vacas são bôas le iteir a s e. por êsse m oti vo
~rande núm ero d elas é enviado anualmente das áreas
d e . ,c r ia çã o, para Calcutá e outras g ran des cidades,
p a r a 'p r od u ç ã o d e 'le it e . Rebanhos d e «p ed tg r ee» d esta
r aço, são mantidos em diversas F azendas do Govêr­
no e .a: média de produção po r lactação está entre

900 e 1.350 k g .

O s recordes indiv iduais a lcançam a té 3.790 kg.

TORAX - E' bem desenvolvido com um peito'

a m p lo.
CU P IM - Volumoso nos m achos, mas diminue

depois d a castração. E ' de tamanho médio nas fêmeas.
OMBROS, PERNAS E PÉS- A s pernas são mo­

dera d,ament e compridas e fi nas. Os p és são p eq u eno s ,
duros e bem proporcionados.

TRONCO - E ' comprido e bem desenvolvido. Nas
fêmeas a parte ,d ia n t e ir a do corpo é estreita e delicada
e a t razeira é la r g a e pesada; mas, nos machos a par­
te dianteira é pesada e a traze ira, estreita e delicada.

DORSO - E' comprido e reto com bôas profu n di­

dades e largura nos m~chos, m as, ligeiramente in­

cli nado para a frente n a s fêmeas.

COSTELAS - São fortes e bem arqueadas.
UMBIGO - A bain ha é curta e escassa como a

d e u m bode e a d ob r a d o u mbig o n ã o existe.
QUARTOS TRAZEIROS - Na fêmea são ligeira­

mente mais altos que os quartos dianteiros .
LOMBOS E ANC AS - Os lombos são largos e

r etos. As a n cas são largas e u n if o r m -;m ent e cobertas.
GARUPA E PONTA DA ANCA - A garupa é la r ­

ga e lev em ent e incli nada n os machos e u m pouco

m ais n as fêmeas . As pontas d as a n c a s são salientes

e bem a fastad as nas fêmeas, mas, m ais estreita s n os

machos.
FLANCOS - São es t r eitos. isto é, o a n im a l tem

vazios a ltos.
CO XAS, NAD EGAS E E SC UD O - As coxas s ã o

chatas, musculo sa s e g rossas . As n ádeg as são mus ­

culosos e bem d esenvolvidas. O escudo é profurido e

ta, com a testa chata ou ligeiramente convexa . O f o­

cinho é 'pr et o e as n a rina s são largas.

. OLHOS - S ão g r a n des, clar os e expressivos, m a s

n ã o muit o s alient es n os tou ros adultos.

ORELHAS- S ã o pequenas, vivas e ligeiramente

pen dentes.

CHIFRES - Sã o fi nos e cu r t os ou - d e compri­
m ento m od erado. T êm geralmen te d e 10 'a 25 cm . de
comprimen t o, sen d o n as fêmeas m a is finós ' qu e nos
m a chos. Enquanto curtos s ã o m a is ou m enos h ori­

zontais e ao crescer m a is se curv a m para ci ma e para

dentr o.
CORPO E MEMBROS - PESCOÇO. E ' modera­

d ament e com p r id o, fi no e delg ado. E' m u ito espesso
nos touros e d á a impressão d e curt o por causa d o

cupim g rande e bem d esenv ol vid o. E ' amplo e forte

nos bois onde a canga descança.
BARBELA -; A barbeIa é escassa, delgada e sem

. dobras abu ndantes, mas razoavelmente farta n os tou­

r os .

ANIMAL , H A R IA NO TíPICODODESCRiÇÃO
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Num sítio pequeno, numa nesga de terra de dois

a cinco hectares, pode-se ter safras abundantes, ca­

pazes de abastecer bem a dispensa e ainda sobrar
para o mercado. Um r-ei nozirrho de poucos hectares

traz alegria de viver, fartura e dinheiro. A questão
é saber apr-oveit á-lo .

Tenha , em tôrno de casa, um pcrnar-aírrhc bem

cuidado. Vinte a cinquenta citrus diversos que lhe.
forneçam, por exemplo, lar-anjas-p êr-a, baías, baianl­

nhas, seletas, laranjas-lima, tangerinas, limas, porne­

los. Use o compasso de sete metros. Há sempre lu ­
gar 'pa r a uns quatro a dez sapotize iros i duas ou três

fruteiras·pão; cinco a vinte abacate iros de : varieda­
des diferentes; 'u n s do is c ajue iros; do is a t r ês cain i­

t e iros; duas a quatro jaqueiras. Compassos de 8 a

10 metros : Ainda s ão aconselháveis duas a três go ia ­
be ir as e a r a ç a ze ir os ; duas gravioleir/as ; três a quatro
jabot ic abeiras; dez a vinte mamoeiros. Compasso de

5 a 7 m etros : Se o clima é um tanto sêco plante umas

dez a vinte a t ei r a s , também ' co nhecidas, ent re nós,

sob as de nominações de frutei ras do conde ou -ptnheí ­

r aso As pa rre iras alinham-se num lugar alto, enxuto,
bat id o de sol . Os m a racujazeiros são plantados em

r e t o nos m a chos, m a s arqueada n a s f êmeas.

CAU DA - E ' a ntes curta qu e co m p rid a, d el g ada
e afi n ando para a ponta . A cab a n uma vassoura pr-eta

q u e ' t e r m in a um p o u co a baixo dos jarretes . /

J AR R ET E S - ,S ã o f ortes e fi nos e m ais c u r v .s
n a s fêm eas q ue n os machos .

ÚBE RE, TETAS E VE IAS MAMARIAS - O úbe­

b e re é espaçoso e se ex ten de b em para a f ren te com

u m a veia m amária bem desen volvida. As tetas são
de t a man h o médio e bem proporcion adas. Ia s d ian­

teir as m aio.res que a s trazeir as . I

PELE, P ~LOS E ESC UDO - A pele é f ina, d el ­
gada e estica d a em volta d o cor po. E ' de cô r preta e
eober ta de p e la g em bra nca o u' c in za . O es cudo é es­
t rei to.

P ONT OS DE DESCLA SS I FI C AÇÃ O
1 -- Cu pi m nitidamen t e t om bado.
2 - U m bigo s olto.

:; - Cau da g ros sa ,

4 - Q u a lq uer cô r dí f'er-en t e d o b ranco o u c i nza.

5 . - Cabelos b ran cos n a vassou r a da cauda .

(J - - 'Ca u da comp rida com vassou r a p róxima d o
chão (alt ura d ó c hão m e nor de 15 cm)

7 ...... Chifres n ã o t íp ic os .

8 - 'I'es ta concava ou sa liente.
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cordão, como as parreiras. Os mamoeiros s e. alinh a ­
rão de' preferência ao longo do ribeirão ou do c an al
de irrigação, em lugar não sujeito a in u n d a ções , mas

de sólo profundo, mu ito r ico em humus, fértil. E não

esqueçam umas vinte a cinquenta touças de bana­
neiras.

No trecho menos fértil , plantam-se essênc ias flo­
r es t a is de rápido crescimento. Tódo sítio, toda ch á­

cara necessita de lenha, estacas, postes, etc. Desde ',
que a propriedade tenha três ou m a is hectares, p0 1e
e deve produzir a madeira e a T e n h a que lhe s ão in­
dispensáveis. Usa-se, nas pequenas -propri edades, nas
propriedades de áreas mín imas, compassos reduzi­

díssimos. Meio hectare comporta 5.000 essências flo­
restais plantadas com o compasso de um metro nos
dois sentidos.

Num lugar m ais úm ido, faz-se uma c a p in e ira .
Meio hectare de capim em sólo rico de humus produz

uns 80 ,,{il quilos de forragem verde por ano . Ao lon­

go das ~ivisas e das cêrcas, plantam-se árvores for­
rageiras como o camunzé, a c anafístula, 0\ sabi á , aja .
car é, o mororó e outras.

A. horta ' ficará num trecho ba ixo, se po ssível ir ·

r ig ado por gravidade. Um quarto de hectare bem es­

t rumado, bem aproveitado, produz uma cóp ia im e nsa

de alimentos saudaveis, muito vitaminados. Abarro­
tará ela a d ispensa e a inda sobrará 'm u it o o que ven -

der. '

As te rras restantes serão d'ivididas em três ou'
quat ro talhões, para facil ita r a indispensável rotação
d e culturas. Pl antam-se as lavouras própias da re ­
g ião. Lembremos. po r-ém , o milho, o a ipim, o arnen ­

do im, a batata do ce . a ba tatinha, o feijão, a s oj a .
Acrecentemos uma, duas ou t rês vacas ; três ou

qu at ro cabras ; um a duzia de g ::. !inhas e um galo.

NUlTl ch iqueirão a m p lo, com pasto verde, um a m istu ­

r a de' gramínea s e leg um inosas, um a porca e su a n i -,

rrh a d a , Ao lado, h averá outro ch ique irão, para que se

torne poss ível a rotação. O porco p recisa anda r para
desenvolver os músculos e ter c arne q u e se coma ;

deve ter n a fo rragem verde a base de su a a limenta ­
ção.

P ara dar fertil id ade a o s ítio o u cháca ra , para
m antê· la produzindo mu ito e barato, é preciso a p ro­
ve it ar todo o resíduo org â nico - folh a , cap im, cascas,
es t r u m e, etc. - no preparo do ' humus de \lndore. S ó
o humu s de Indore, de preparo e a p licação .facílimos ,
podendo s er obtido á s ton eladas, mesmo nas proprie­

d ad es menores, d a r á fert il id ade a o solo, transform an ­
do o s ít io ou ch áca r a num a Can a an fecund a .

Ap ele para o Serviço de I nformaç ão Ag ríco la do
Ministério da Ag r icultu ra para obter m ai ores ensi na.

m en tos . Ad qu ira m udas e s emen tes se leci o nada~ e
gara ntidas, podendo p ro cu ra r o se r v iço de fom e nto

f edera l ou estad ua l ma is próximo de seu sítio.

Do «S . I. A.»
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de Pastage ns

em mira .

minimo, u m a e m ei a a dua s cabeças por a lqueire a
m ais a ,ca pa c ida de de suporte de uma pastagem fo r­
mada em t erras de produtividade m édia , quando com­
parada a ou t ra formad a em terra s fracas !

AndradedeM.
Eng. Agrônomo

Breno

ESCOLHA DAS I
FORRAGEIRAS

N ã o raro os c r iadores, depois
de di spen d er tem po e d in heiro n a
inst al a çã o de uma p a s t a g em , com

det er m inada forrageira, ver ificam q ue a m es m a não
cor respo nde ao q ue era esperado, sejá pela inadapta ­
ção à r egi ã o onde fo i p lantada, seja pela s u a u tiliza ­
ção m ai s indicada ser d iversa da quel a que s e t eve

P a r a Mi nas e Sã o P aulo, d istinguem-s e par a
a fo rmação de p a stagens de pastorei o as segu in t es fo r­
rageiras: capim Go rdura, capim J araguá, capim Co­
lonião e capim Sempre-verde; out ras espécies podem
ser u tilizada s econômicamente, m a s até agora as qua­
t ro acima são as que m elh or es r esult ados t êm a p re­
sentado para a for m a ção d e pa sta gens extensas.

N a escolh a da roi-ra gen-a . temos q ue conside l"a l',
ai nda. o típo de terra s , a a lti t ude, t emp e r atu r-a , umí-

I
P R E P A R O \ Como, princípio, de vemos ado­
DO , S O L O . t al' o seguinte: quant o m elhor

fôr preparada a t erra, melhor
será a pastagem, tanto em produção com o em dura :
çâ o Sómente num solo bem a r a do e destorroado é
que as plantas poderão espalhar bem suas r a iz es para
ter v italidade e duração.

Nem sempre é possivel le va r , de m oment o, o pre­
paro d o so lo ao ext r em o d e um co m plet o d es t oc a m en­
t o, a fim d e per miti r o livre u s o d e m á quina s - e êste
é o caso das t erras n ovas, de derrubada - m as esta
deverá ser a m et a .d e todo criador, principalm en t e
a go ra, quando a m ã o de obra se torna ca da vez m ais
escassa e m a is ca r a , req u eren do o u so intensivo d e
maqui nário. Mas é p r ecis o r epetir que todo t r aba lho
e despeza extra que se tiver co m um bom preparo
da t e r ra será a m p lamen te compensado depois, pelo
aument o de produçã o e de dur a ção d a s pastagens.

Quando se t rata d e r eform a r uma pasta g em, é
essencial que se proc eda a u m a com pleta a radura,
enterrando t ôda a m atéria orgânica existente e d es­
torroando completamente o solo. T ambém a a p licação
de a dubos, p rincipalmente os orgân icos, é n eces sária
para as pastagens reformadas ; porisso, quando s e
dispuzer d e estrume, d eve-se empregá-Io n a ba se d e
3.0-50 t onel adas p or alqueíre, ou, e m ca so cõntrá rio,
fa zer-s e a cu lt u r a de uma leguminosa para adubo v e r ­
de, por um a no , no m ínimo.I I 1!:ste é o ponto sôbre o qual

IE S C O L H A m ais erros são cometidos. O cria-
DA T E R R A d I d ti .01', em gera , es m a a pior

par t e d e sua fazenda para a formação de pastagens.
T erra s impr odutivas, lavadas pela er os ão, que não
p roduzem m ais n ada, são transformadas em pasta- '
gens. sem n enhum out ro cuid ado a n ão ser o de es pa­
lhar a s semen tes sôbre o chão.

E vident ement e, t em que ser da do a lg u m des tino
às ter ras inferiores e, dentre as cult u ras comument e
fe itas e n t re nós, é a past a gem a que m elhor rendimen­
to poderá of er ecer es t as t erra s, co m ex ceção .n o r e­
fl orestamento. Contudo, n ão se pod e pretender que

uma pastagem nestas condiçÕes tenha uma elevada
capacidade de pastoreio, a m enos que um bom prepa­
r o d o sólo se ja fe ito e que a d ubações constantes e bem
estu dadas v en ham suprir a falta de ele ment os nutri­
tivos e de con d iç ões fí sica s do solo. Qu ando tôdas
as ou tras co nd iç ões são idênticas , a valia-se em, no

As pastagens co n stituem a base a limentar da p e­
cuár ia. A importân cia ' da past a gem na a li men ta ção
dos a n'imais res ide não sóment e em ser a mesma a
f o r ma m a is econôm ica de produçã o de a li men t o, como,
t amb ém, p elas suas qualid ades de pal atabilida de, di­
g estibilidade e r iqueza em nutrient es e m inerai s, cons­
tituir uma forragem completa e perfeitamente equili­
brada. D e fato, são os capins e as leguminosas que

co m põem as pastagens, os únicos a lim ent os completos
que , sózinhos , fornecem a água , a prot eina , os hidro­
carbona t os, a m atéria g raxa , os minerais, a s vitami­
n as e o vo lu m e, em propor çô es corretas, para uma per­
feita nutrição dos a n im a is h erbivoros.

Isto, en t r et a n t o, é verdadeiro, em se tratando de
pastagens produtivas, êrescida s em .solos .f ér t eis ; mas
n ão quando a pa stagem é incompleta em um ou em

m ais nutrientes , devido à deficiência de certos ele­
m entos minera is nos sólos ; t ambém o estado de con­
servação d es tas pastagens é, po r vezes, t ão precário,
que , d el a s os a n imais n enhum proveito tiram, a nã o

ser o exercici o q u e praticam. P asta gens m al formadas
e m al conservada s não pod em ser econômicas - O , nú­
m ero d e a n imais que podem suportar é pequen o por '
unida de de área, r edundando nU!,lla a m ortização ex­
cessiva po r a n im al, devido ao pr eço da terra , c êr cas,

m anutenção et c ,

P ara que uma pastagem sej a produtiva , e possa
como tal ser conservada, t orna-se necessário qu e, des­
de a sua formação, sejam obedecidos certos princípios

e t omados cert~-;' cu idados t écn icos, a fim de estabe­

lecê-la.

Se bem que a pa r en tem en t e simples, a formação de
pa stagens é f eita de maneira po_uco correta, entre nós.
E f oi justamente para indicar como formá-las , que

escrevemos es t as notas.
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ESTRUMES SÃ O OS
ADUBOS

OS
MELHORE-S

g r aça.

IPLAN TIO.... DAS I
FORRAGEIRAS I

lOS TRATOS I
CULTURAIS

d a d e e evaporação vi g orantes n a r egr a o , a fi m d e m e­

lh o r avaliarmos d a adap t ação d e cada espécie, d e

a cõrdo com s uas caracter ís t icas particu lares.

Os cap in s ' .Ja.r a guá e Gor d ura . '

são p r o p a g ados p or m ei o d e se­

men tes, q ue germ inam b em e
são e n c on t r a d a s n o mercado; embora os cap ins C o-

o '

lo n iã o e Sempre-ver de p os sam, t ambém, ser p ropaga-

d os .p o r semen tes, d evido ao baixo p ode r gerrní nat.í vo

d a s - m es rn a s , u s a -s e pl antá-los por muda s ou est 8;cas.

Na fo rmação d e p a s ta g ens , as ro rrageí r as qu e se
p r opa gam por semen t es s ã o , em geral, d is t r ibuidas a

lanç o, c om o u sem cu lt ura a uxiliar. A a doção. d êste

úl ti m o método consis te em se cu ltivar o ter reno com
mil h o, em linha s mais di stanci ada s que o n ormal,

para , quando o m esmo ti v e r a lcan çado certo desen­

v o lvÍI!1en to , (em j anei r o, geralmen te), ser fe ita a se­
m eadura d o ca p im , rras en t reli n has; quando o milho

c ompletar s~u ci clo e secar, a f orra geira esta rá ~u­

Lcie n t c m el3t eLcrescida para s upor tar os intensos raios

d c sol, a s~~a, o fr io e a co ncor r ê ncia d e outras pl an­
tas. A lé m di s so, o p lantio d o capi m co nsorciado com o
mi lho é vantajos o , 'p o r q u e a p rodu ção d és t e cobr-ír á as

d espeaas com o p reparo d a ter ra, adu bações e cu lt i­

VO". ficando a forma ção da pas gem inteiramente de

R aramen te ' a d is t riguiçii o d e sementes em linh a s

ou e m ~ ; U1c03 é a d o t a d a n a f ormaçã o d e p a s t a g ens ;

t odav ia oca siões há e,m q ue é con v en ie n t e o e m p r êg o
d õs tc mét odo - tal é o cas o d o ca pi m Co lo nião, cu jas

sem e n t es ger m inam m a l, n ec es si t and o, po rrsso , d e

, cu idad os c u lt u r a is in t ens os , f a cilit a d os p or êste s iste­
ma d e pl antio, f eito quase s e mp re com uma cu ltu ra

. a ux ili a r .

Quan d o, entretanto, a forma de pro p a g a çã o d a
forrag ei ra é v eg e t a ti va , como acon tece co m o Colo­
n ião e com o Sempre-verde, o p lantio em covas é m ais

utilizado, Em outros c a sos, t orn a -se m a is conven ie n­
te a a ber t u r a de s u lcos, p lantando-se n os m esmos as
mud as ou es tacas.

Depois d e estabelectda, a p a s­

tagem sendo be m u tilizada r e­

quer pequeno o u qua s e n enhum.
trato c u ltu ral - apenas a eliminação d e p la n tas in­
f esta ntes é n e c essáría , o que será fe ito por meío d e

limpeza s periõdica s , com foice ou enxadão.

o m elhor tra to c u lt ural para uma pasta g e m , to­
d av ia , é o pastore io h em conduzido !

Os m elhores a du bos são os est r u mes, is t o é a m a ­

t éria orgân ic a em qualqu er de s uas form a s: es t rum.,

de c u r ral \ própriamente dito, t orta s oleag inosas, res í­
duos diversos e co m po s to s bem preparados . E m tõda

I

propriedade ' agrícola., n os engen hos, s ítios e fazendas ,
h á fontes d e m atéria orgânica qu e o agr ic u lto r deve
a p rov eit a r para t r ans formar em fertilizantes . P a lh a s

e ca m a s de est r ib a r ias e cu r rais, cascas d e m andio­
ca o ucafé, ba ga ço d e cana em p ó, «piolh o» d e a lgo­

dã o e t antos' ou t r os elementos, tudo is t o é m ater ial de

p rimeira or dem para o p reparo d e com postos que s e
t ransformam em a d u bos d e resu ltados ex celentes n o
a u men to d a produçã o.

. B asta di spor de estrumei ras si m ples e ?arat as,. fu n­
·d o e paredes impermeá v ei s, coberta s o,u n ã o, n a s
quais o m aterial s e ja acu m u lado em camadas unifor-

m es e umedecidas o bastante para fá cil a p od recimen_
t o. A própria água ser ve p a r a a j udar a d ecornposj.,

ção, m as h á liquidos particularmente vantajos os na

produção dos co m postos. Um d el es é a calda r esul­
t ante d a d estila çã o de a guar den te ou d e a lcool, que
é r ica em pota ssa , cal e a zot o . Outro é a m anipueira

expeli da pelas prensa s d e enxugar m a ssa d e 'm a n d io­

ca, que v ale por sua co m posição em sais in orgân icos,

mucot a g em, etc. Qualq uer um d es s es liquidos res i­
duais , calda d e a lambique ou m anipueira de «ca sa

d e farinha s », -ou os d oi s aos m esmo ~empo , é ót imo
c urt íd or de estru mes e co m postos .

T odo material co m que se v ai enchen do a estru ;
m e ira na época da saf ra, r eg a d o a bu ndan temen te,

em três ou quatro m ês es está p ron to para ser a p li­
cado n a s n ov a s pl anta çõ es . Apresenta -s e o co rn pos­

e m forma e co nsis tência d e m a ssa h omog enea e com­

p a cta , m a ci a n o corte e bastante r ica, a prop ria da para

qua si tod~s a s cultura s in dust r iais ~ qua si t odos os
t errenos esgotados, n os q uais p od e ser emp regado n a

p roporção de 30 a 40 ton eladas por h.ee t are . E ' ferti li­
zan te d e efeito r ápido e segu ro, que s áí muito barato

/

por t onel ada , que produz os m elhores rendimen tos
c u ltu rais e d á safras m a is lUcra t iva s .

O agricultor qu e f a z um pouco d e p ecuaria , m OI

cana, beneficí a a lgodão ou café d es tila a g uar den te ou

faz farinha d e m andioca , d eve fabrica r seu a d u bo n a

própria fa zenda , aten den do . econom icamente ao esgo­
tamen te d e seus terrenos.

Do «S. I. A.»
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Ainda se têm entregue a um trabalho intenso em. prol da corrrplernerrta çâ o do reajusta­

merrto, agora na fase dos pareceres dos organismos interessados no assunto, a comissão dos pecua- I

ristas da Sociedade Rural do Triângulo Mineiro, da Sociedade RUI'al de Curvêlo e da Sociedade

Goiana de Pecuária. Ainda ha pouco a sua linha de frente, corrrposüa . dos srs. dr. Car los Srrrith ,

Evaristo d e Paula, Carlos de Freitas; Adalberto Rodrigues da Cunha e Max Nordau d e Resende

Alvím, estiveram no Palácio do Catete, em conferência com o Presidente Getulio Vargas. Dessa

visita é o flagrante que estampamos, vendo-se S. Ex., rodeado .pela comissão de criadores, tendo

ás mãos a edição ele nossa revista que trouxe longa reportagem detalhada e fo t ográ fi ca de sua

estada em nossa cidade, por ocasião da XVII Exposi ção Pecuária de Uberaba.
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a,AftoF'ebr"aCombai e
Dstalado8 vários postos de distrib u i ç ã o de

vacinas DO Estado de Goiás
o Departamento Nacional da Produção Animal,

através de sua Divisão de Defesa Sanitária Animal

vem, há dois anos, procurando elabor.ar um programa

de combate à Febre Aftosa, com base na vacinação

sistemática e progressiva das espécies domésticas sen­

s ív e is à doença.
Dês,se programa consta, como providência preli­

minar, a construção e equipamento, em 're g iões ade­
quadas do País, de laboratórios destinados à fabri­

cação da vacina.

EM FUNCIONAMENTO DOIS LABORATóRIOS

NO ESTADO DE GOlAS

Em Goiânia , graças aos recursos financeiros pro­
porcionados por «a cô rd o» v igente entre a União e ,o

Estado de Goiás, visando a ampliação e melhoramen­
to, n o Estado, dos serviços afetos à Divisão de' De­
fe s a Sani tária Animal, foi possivel, por Inter-m édie da
sua Inspeto r ia Regional em São Paulo e com a deci­
d ida colaboração do govêrno estadual, instalar um dos

la bora tórios previstos no programa.
Êsse la bo r a t ó r io, que funciona há cêrca de dois

a n os, vem d iligenc iando no sentido de aumentar a su~

p rodução, mediante a instalação, em outros pontos,
geral m en t e junto a charqueadas, de novos postos de
coletà de epitélio para elaboração da vacina.

O s e g undo dêsses postos foi instalado em Anápolis ;

o p r imeiro, que constituía a única fonte de suprimen­
t o daq ue le material básico, funciona , com reduzida
p rod ução, em virtude da baixa média de abates men­
~a i s , j':;;t o a o M'atado'uro Muni~ipal de Goiânia. Cada

partida d esta v icina, antes de ser distribuida, vem

send o submetida a «t es t» de eficiência para o típo de

v irus «O», que é o empregado em sua elaboração.

tidas a longas e demoradas caminhadas em
demanda dos centros de re-cr-ia çâo e engorda,

no Triângulo Mineiro e no Estado de São

Paulo.

OS CRIADORES JA PODEM PEDIR AS VACINAS

ê:'sse p r og ra m a não é rigido, e apenas prevê nor­
mas tendentes a acudir, em ordem de preferência, 05

setores da pecuária que pelas suas características de
exploração, ou ; condições peculiares de transporte

feitos, a pé, por/deficiência ou ausência de meios ade­

quados :- estão mais sujeitos à doença e prejuízos

dela decorrentes. .
Podem 05 interessados (c r ia d or es , recriadores e

invernistas ) procurar a vacina/ em Goiânia (p os t o

central de distribuição) ou nos Postos de Vigilância
Sanitári'a mais próximos ás suas propriedades. No

momento, estão aparelhados para distribuição e pli- '
cação da vacina, se necessárlc -os postos de Goiânia,

Anápolis, Goiás, Itumbiára, Jataí e Mineiros.

Através de ~utros postos em funcionamento no

Estado, a vacina poderá ser remetida , a pedido dos
interessados, mediante cuidados especiais e instruo

ções do posto central de Goiânia.
Do «S. I. A.»

Peçam um exemplar d '

u~ Ze~ú ~o Brasil" I

O PROGRAMA EM EXECUÇÃO

OS r esultados obtidos nas vacinações que, por
-nedi d a de preca u ç ã o, vêm sendo feitas ou controla­
d as pelos próprios servidores do laboratório e dos Pos­
t os de Vi g ilâ n ci a Sanitária, t êm sido até- agora 'alta­
m en te s a t is fa tó rios.

A p r od u ç ã o - de 1950 , foi em ·92.000 doses ; em
1951 se rá ela bem aumentada com a instalação do
pôsto de coleta de e p itéli o em Anápolis.

Co m. essa contribuição de materi al vacínio, cal­
cula-s e elevar a prod uçã o, pelo menos du rante o pe­
rí odo de fu n ci o namento d a charqueada, a 50 .000 doses
mensais.

A profilaxia, at ra vés d a vacin ação obedecerá , no

Estado de G o iá s a u m prog rama que visa rá, com prt­
mazia, em seu d ese n vol v im en to p rogress ivo, dois ob­
jetivos ,:

a ) .:.- proteção d os reban h os lei t ei ro s ;

b ) - proteção dos reba n h os de a çaugues, mór­

m ente da s manadas q u e d eva m s e r subme -

a maior e mais completa obra
escrita em português sõbre o
zeb ú, de conformidade com os

padrões estabelecidos pelo
Registro Genealógico,

EDITORA

Soco Rural do Triângulo Mineiro
Caixa , 71 -- R . Manoel Borges , 34

UBERABA
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A o escolha dos reprodutores caprinos

"MOLÉQUE" , 1.0 prêmio d e Cabrito .; rud in nos
na I V." Exp ox i çâo d e Barretos , pro _ ,-ie a d e d e

J o sé Amendoln Ne t o .

A a p llcaçâo d os co n hecimentos genéticos, pel o cria­

d or, n ã o é ftic i! e, mui to m enos, rápido, Alguma s vê zes,

p orém, o faze n d e iro, sem o en ten d imen to de m ecanis ­

m os compl~cados, pôde ráp ida e efi cientemente a p licar

uma i n fo r mação genética , cuja or igem , justiça se faça,

v ai ter ao pa ci ente trabalho d e um cien tista.

Um bom exem plo des sa a p licação, o qual é ai n da d e

g r a n d e utilidade, r efere-s e ao hermafroditismo em

cab ra.

o Q UE É O HERMA FR O D ITI SM O

E ' muito comum por exem plo, o aparecimento de

úberes perfeito~ em a n imais m a chos . N o h ermafr o­

ditismo os caracteres s ex uais mascu lino e fem in ino

a pare<;em n o m esmo a n imal, e como é sabi do , a oc u r -'

i'ê ncia d o h ermafrod itism o en t re os cap ri nos é re la­

tivamen te a lta como se trata de d efeitos q u e elimi­

nam o a nimal d a r epr oduçã o, d evem , portanto, se r

ev itad os.

O h e rma frod iti s m o é co ntrolado por u m fato r' h e r e­

ditár io (gen ) r ecesaivo . Por ou t ro la do, mostra ram

as pesq u is as genéticas que êsse ,g en está no mesmo

c r om osô m io q u e I tra nsporta o g en para o car á te r'

m ôcho. q ue produz os a n im a is sem chí f'r es , e q ue é

con t r o la d o por um g en do minante.1!:sse fa to, pelo

qual dois g en es estão juntos , n um m esmo cr om os ôm io

O l.I'T. - 95 1

•

RAUL BRIQUET JUNI OR
ZVUI ecnista

é chamado, t écnicamente, linkage ou ligação fat orial.

Ma s , não s ó estão a q uêles d oi s genes no mesmo cro­

mosôm io, co mo ainda sabe-se que estão muit o próx i­

m os um d o ou t ro, d e modo que, muito r arament e , se

separam ( raramente ocor-re a permut a gên ica como

di zem os g enetíscístas) . D aí r esulta q ue, n a m aioria

dos casos, o caráter h ermafroditismo está associ a do,

co r relat o com o caráter m ôcho.

UM ÊRR O QUE D E V E SER EVITADO

Os cr iad ores co m u mente, preferem a n imais m ô­

chos o que sign ifi ca estarem selecionan do t ambém o

gen para hermafroditismo, g en êsse que, sen do r e c es­

s ivo, p ode n ã o s e m anifestar em a m b os os pais, m a s

a pa rece r n os filh os . O em p rêgn d e a n imais chifr u dos

é, poi s , um m ei o fácil e ef ic ien te d e se con t rolar, a

priori , a inters exualid ad e n~s rebanhos caprinos . E ,

graças á Gená t ica, pelas Info r-ma ç ões como essa, p od e

ser evit a do o êr ro d e fazer r eproduzir a n imais q ue

possam gera r herma frodita S:

P ara controlar, p oi s , o h erm a froditismo n o s re­

banhos cap r in os , basta que o criador empregue so-
. I

mente a n imais ch ifrudos n a reprod ução.

Do «8 . ,I. A.»
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o ex ame retrospectivo d a ativi dade agrícola e p e­
cuár ia das populações II\D-ís antig as traz-nos , por v ê­

zes, i rrteresaarrtas e nsínamen tos. Há 5 mil anos, por
exem p lo , na C hina, cu ltiva-s e , de f ór rri a j á intensiva ,
uma .le gum in os a - a soj a - hoje considerada de alto
v alor a limen t íc io, não só para os animais, como para
o h o m e m. A cu lt u ra d es sa leguminosa gan hou renome

univer sa l, t endo s ido, n o s écu lo p a s sado intensamente

,d is t rib u id a p ela Ásia, Áfr ica, Europa, Oceânía e Ame-
r icas. -

E m n o.s s o p aís, p orém, co nsta q u e s ua introduçã o
t enh a s id o f ei t a a t r avés d a im igração j apon êsa , e m

in ic io de n oss o s écu lo . Infelizmente, a té -h o j e , s u a u t i­
liza ção n ão t em sido gran d e e m n os s o m eio, em bo ra
a a t iva p r opa g a nda q ue os t écni cos t êm fe ito sóbre
s uas q u a li dad es.

A SOJA E' <<CA R N E SEM OSSO»

P o r motívos pessoais , temos u sado essa legumi­
n os a , v e rde e sêca, c omo farinha, e m n oss a a limenta­
ção diá r ia. P o r nos s a própria in t e r f erên c ia, 's u a utí­

Iíza çâo e m centros d e p u er icultura q ue s e ach a m sob
direç ã o d e profi ssionais a m igos d e - f orma ç ã o un ive r­
s it á r ia, orientada p or m édico pediá tra p a u lista de r e­
nome, fo i r ecomendada.

A c red itam os que cab erá à soja import antís si m o
p apel no m e lhoramento d a qualidad~ d a a limentaç ã o
d o p ovo b rasil e iro, a q u a l com o se s a b e, é d efici ente .

Basta lem b rar os d ados r eferid os p e lo Ch efe d a

Seção de Produtos d e Soja, d a Admin istração de A li ­

mentos d e G uer r a , dos E stados U nidos, para com­

pre ende; mos o q u e p oderá r epresentar pa r a o pov:

b ras il e iro, c u ja a limenta çã o é p obr e em a li men t os

protéicos , se a mesma f ó r e n riq u ecida por ésse fe íjão,

consid e r a d o a «c a r n e v eg e t a l» , a «ca r n e sem os s o»,
p orquanto s u bst it u i perfeitamen te, n a a li mentação, a
p rot e ín a d e o rigem a n im a l.I .

COM PA RAÇÃ O C O M OU.T ROS ALIMENTOS

Disse a q uêle técnico q u e, e nq uan to u m boi forne­
ce, por h e c t are, 8 q u ilos de proteín a ; u m porco, 21

q ú il os; u ma galinha 28 q u ilos; os ovos, 29 q uilos ; o
leite , 44 qu ilos; a soja produz 380 quilos. Além di sso, '

p o r q u il o de a li men t o , enquanto o le i t e p oss ui 34 gr.
de p r oteína ; a farinha d e t r ig o , 116 g r., ' u m bi f e , 206
~r .. a s o ja fo r nece 615 g r ..

O V A LOR D A SOJ A NA AL IMEN T A ÇÃO ANIMAL

E ' n orma os c r ia d o r e s adm iti r em que o u s o d a

soja . sob a fôrma d e torta, é p r ejudicial a o gado, p e lo
efeito laxativo q ue possu i ; n os b ovinos e p e las pe r-

turba ções cutânea s . q ue po d er iam a parecc r, n os eq ui ­

n os . E ' a p r imeira noção q ue d ev e s e r combatida .

A soja, co m o t ôd o o a limen t o conce i(t r a do , é r ica
em proteína -Ca t orta p ossui cê rca de 40,3% d e pro­
teín a e 7,5% de gor du ra) e d eve s e r a d m in is t r a da cri­
teriosamente, cntr'andqvna r a ção co mo ele men to COl'­

r etívo, a u men t a n do-lhe . o valo r nutritivo. Os efeitos

cita d os p od erã o a parecer, co mo a pareceriam s e a tor­

ta d e caroço d e a lgod ão fósse t~mbém usada e adm i­

n is trada in co r r etamente. A quantidade d e s oja, sob

a fó rma d e g r ã o, d e t orta ou d e fa r in ha d eve, ser,
I

assim, bem co nsid e r a d a . _

A SOJA É SUPERI OR Ã ALFAFA
I .

Co mo feno e sob fórma d e enstlage rii, a soja t em

d emon s t r a do s e r d e q ualidade s uper-ior á a lfa fa . N o
caso d o u s o d a s oja co m o pl anta d es tinada á f en a ç ã o

ou á e nsilagem , o co r te d ev e ser f ei t o ,a o in ic iar-s e a

fl or a çã o a té o m oment o em que 'a s va g ens ' se t o rn em
mad u r as. A combinaçã o d e s oja e milh o, para ensil a ­

g em /ou f enaçã o, é o po r t u n o .
P ara ser u sada co mo fo rragem ver de, a soja d ev e

ser ce ifada ou d ada aos a n im a is pa r a pasta r a n t es do
a mad u r ecim en t o das vag en s, ev it a n d o linhifi ca çã o d a s
hastes e p erd a d as folhas que 'com p r om et e r ta m o va­

lor nutritiv o da forragem .

QUANTIDA DE MÃXIMA N O ARRAÇOAMENTO

DOS ANIMAIS

.D a do seu a lto valor p rotéico, a farinh a de s oja

pode su bstit u ir , co m v a n tagem , os s u b p rod utos d o

matad ou r o, (fari n h a de car ne) d e a quisiç ão s em p re

m a is car a . Neste caso, co mo d is semos , a farinh a de
soja ou os g r ãos d evem comp leta r a ração d e c on ­

cen t r a d os, t a.I como ser iam u sados a qu êles s u b p r od u ­

t os.
R eferimos , a baixo, as q uantidades m á x ima s que

d evem ser 'dadas ás di ferent es espéc ies a n im a is, n a
base por ca b eça e por d ia d o total d a r a ção ou do
total da r ação d e éon c en t r a d os :

Vacas , leitei r a s : - Y• . a 'h d a r a ç ã o d e con ce n­
t rados.

Gad o de cor te : - mais ou m en os 1500 g r . ele t orta

p o r cabeça e por d ia .
Cava los : - u m t e rço d a 'r a çã o d e c on cen t r a çã o

(fe ijão) .

P orco s : - 200 a 500 g r. }JOI' dí a e por cabeça

( t orta).

A ves : - não ultra pa ss a r d e 10 % d a ração ( f e ijão >.

Do «S'. I . A .»
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FAZENDA GITRA

DIERBJ:RGER AGI.COLA LTDA.

<"

Plantas frutiferas, florestais, In~ustriais e de Adorno
~ Acim a: uma das maiores re­

produtoras da Raça Gir, no País

filha do f(ll1loso, BESO URO e
de .TOSCANA. Faz parte da
cabeceira do rebanho da Fa~

zenda SANTA FÉ , de proprie -
dade de

em FRANCA, com produ ção
controlada pelo Servo do Re­

zistro Genealóg icot:> .

T~S~~NINH~

' ~ ~ ~ T I ~ t ~ T I ~ ~ J~LI~T~

~~ ~Il ~~,
LIMEIRA

L. Paulista * Est. S. Paulo
B R A SI L

'8 Q.'?>

~~~~~~~ç~ I CATÁLOGO GERAL

ILUSTRADO

Remeta Cr$ 25,00 em dinheiro ou em se los,

para receber o Catálogo Geral Ilustrado
em cores e em preto. Rica discriminação

. de plantas e suas variedades.

Caixa Postal, 48 .
Fone, 1-2-1

TelegT.: «DIERCO»
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de mcdieumeutos vei erill<lrios á
pecu aria , afim de · se evit arem as
especulações do me rcado n egro.
Precos basicos para os produt os
derjvados, tais como leite em pó,
condensado, man teíoa , queijos,

.etc., medida a ser ad otada por dois
anos no m íru mo, sem n en h um a­
cre sci mo de custo a o consumidor.

No to cante á ca rn e . F'ixacâ o de
preços m ínímos e maxímos para
o 'boi em pé, nas zonas de produ ­
cão . In tensa distribuição, n os Es­
tados do norte e do nordeste, de
reprodutores da raça zebú, adqui­
ridos no "I'rtarigulo Mineiro, Estr. ­
bel ecimen t o de quotas de abate
para as xa rqueadas, in clusive da
por cen tagem de matança de va­
cas em con dições de repr odução .
Fi nanciamen to de matadouros fri­
gor ifi cos nas zon as pecu nr ías .
construcão ele a rmaz éns frigorifi­
cos com ' camaras de descongela ­
mentopara o norte e o nordeste, a
fim de r eceb er em carn e por via
marttíma Ou ferroviaria. P riorida ­
de . em todas as estradas de fe rro ,
no transporte do 'boi em pé e da
carne .frigorificada, e cancelamen­
to de taxas que a esse respeito sã o
cobradas pela Central do Brasil ,
Acrescimo de transporte por mar.
Financiamento, ao criador, do
bezerro macho e rernea: n a base de
60 por cento , sobr e o valor do custo
de 1.100 cruzei ros por cabeça . fi ­
nanciamento de ' curtumes nacio­
nais e de camaras frigorificas n as
xarqueadas. Abolição do sis tema
de bitributação estadual, relatíva
ao imposto de vendas e con signa­
ções, cobrado so bre o [.'3.do em pé
para ser abati do for a elo Estado .
Regime de urgencía par a o proje­
to de reajustamento dos pecua ris- .
tas , com ben eficios ao criador.

Completando as informaçõ es
su pra , é bom anotar que, em de­
claracão de ôn te m ao s jornais ca ­
rio cas, o vice-president e da Comi s­
são fez sen t ir ao publico que n ão
será a umentado o preço do leite e
da carn e . Acentuou, ai n da, qu e es­
t ava n a ho ra de emb arcar para o
Pa raguai , on de p retende entrar
em nome do governo brasileiro, em
n egociações com o de Assunção .
no sen t ido de ser p ossibilitada a
compra de boi pa ra 6' a bate no
Brasil. Quer di zer , umas da s provi­
den cias formulada s n os relatorios
se ac h a em vias de se r pratica­
mente resolvida, com o refo rço do
estoqu e desti n ado ao consumo in ­
t erno ,

Resta, agora, que as demais me­
didas encontrem ap licação imediata,
dentro dasI ínhas do plano traça­
do pelo governo c ntral na re cons­
trução da economia do país , A cri­
se do leite e da carne ameaça tra­
zer consaquencias piores porque
os exploradores insist em nas ex­
to rsões do mercado n egro .
. (De "A Gazeta' , cle São Paulo)
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dutor, com isen cã o de quai squer
tributo s n os n egócio s do leite 'e da
carne "in n a tura ", bem 'como de
fretes, n as ferrovias do, pa ís, para
o leit e " in n a tura" e pa ra retorno
do vasilh ame, sen do os pr eju ízos
das es tradas de ferro re ssarcidos
com o aumento da t axa do selo de
Educação e Saude . Fl ri anciamen­
t o da impor tação de ga do leit eiro
e de m aquinario agrrcola destinado
ás cu lturas de forragens e á insta­
lação de estabulos e silos. Impor­
tação, pelo governo, de reproduto­
res e vacas de raças leit eiras, e in ­
cremento da insemina cão artifi ­
cia l nos rebanhos do Brasil Cen­
tral. Im un ização contra a febre
aftosa. P roibicão de novas índus­
trias nas re giõ'es a bastecedoras de­
Iimítadas, porém estimulo dessas
Industrlas nas zonas não abastece­
do 'as. P riori da de absoluta do lei­
te, quanto ao fornecimento publi­
co. Controle ofi cial n a distribuição
e nos preços de materia prima e

A VENDA NAS L}VRARIAS OU AS

UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS SA
JABOTICABAL Estado São Paulo

1ltend.e.m.0.4 p.ei.o. num.ao.ew. 'P.<J.úa!- \
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Fora m divul gados,. O~ . relator~os
da dírecã o da Comlssao c entrai
de p r ecós encaminhados ao pre~l­
d en te' da 'Republica, sobre os PIO=
blemas do leit e e da carn~. As co~
clusões a que che~a c: Vlce-p re~l­
dente daquele órg~o sao d: l~Ul ta
ím p ortancia. sugerIndo pl ovlden-

• L _ uI'rrente pa ra seClas de cara CL€. '" " e , '-'

solu cíon nr a crise do fornvcli.l1-;-nt?
desses dois produtos essenc.lalS a
::':u e"1 t a çi o do povo. Nas peças ~­
lu d ida s ' er a m r esumI dos os estu ­
d~s feit c;s durante a conferencia
dós .p rodut ore s recent~m~n.te r eu­
n ida n a Capit a l do P ars, e e com a
maior sin cer id a de que ambas a s
qu es tões são ex postas, demons­
trando, acima de t~}do, a necess~­

da de de ser defend~do (l consuml-.
dor.contra as t entatlvas de aumen­
to de custo pleiteado'pelo~ que ex­
p loram a ín dustr ta do leite e da
carne.

Reconhece, o vice-pr~sidente da
Comissão, "a exi stencla de u~l1a

parcela de direito ~a~, p l~etensoes
dos prod utores do le i t e '",n ao a con­
t ecen do assim em r elaçao a os do­
n os de pastagens, "Fic0l 1

-
rrl € . a

mazua - esclar ece o sr. Benja ­
~Íl~ Cabelo - de ve rificar n ão po­
der contar com a boa vontade e o
espírito de colabora ção pa t rioti co
que eu esperava do~ inver~istas,
cujas axígencí a s de simples mter­
mediarios es tão atingindo as
raias da especulação, vít trnan do,
simultaneamente, (, cria dor e o
consum idor " . Daí, a conveníencta
de recomendar sej a ím p or t a d u, do
exterior, carne rrtgorí t lca da e tam ­
bém Importado o boi vivo . P are
ce absurdo ; isso . Mas é imprescín­
divel, como recu rso ;}::.ra contorr.ar
e .r esolve r a crise c..e abastecimen ­
to, " term inando de um a vez po r
t odas a exploracão do caso pelos
In ter essados em criar um am bie n t e
desfavora.vel, na opinião publi ca",
paro. f' governo fla Uniã o .
vonfirma-s(~ , po r tanto , o concei­

to raínan t" em torno da escassez
de' leite e da carne. como con se­
quencia de exploração dos cambio­
negristas e de poüticos que entan ­
oem sabotar a execução do pro­
grama ele recuperação economtca.
Têm razão, o prest denu e Getulio
Va rgas e o govern a do- Lu cas No­
zueíra Garce z, a o se ínsurmrem
cc r-t r a os ín t ermectturtos qu e levam
'3 econ em ia p opu lar á ruína. Si
Iorom a ceitas as su z..?sl;õe .s dos rc··
la to r tos . é de es nera r que a cr is e
de, ab: st ecírn en tc d' " m enciona­
dos i! ( n eros p-iss» a decrescer

Vejamos, em sín tese, o que pre­
coníza o vice-pr esiden t e da Co-
missão. '

•uanto ao leite. Auxilio ao pro-

1 ~ I~E
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FASES DA LUA

Q. Crescente ' 7
Lua Nova ' 14
Q. Minguante 22
Lua Nova 30

animais.
Dias -indicados pa ra :
Plantar, ' semear e transplan ­

tar - 2, 3, 4, 5, 6; 9, 10, 11 ,
13, 16, 17, ]8,20, 23,24,25,
26, 27, 30, 3l.

AmesdoHoróscopo
Tôdas as pessoas nascidas

neste período têm ' 0 Sol no
signo de Escorpião, domicílio
de Marte. j:sta posição fortifi ­
ca bastante a vitalidade, e se
outras influ ências concorrerem,
indica boa saúde durante a
vida inteira. Favorece e inclin~
às profissões e ocupa ções go­
vernadas por Marte, tais como
militares, dentistas, cirurgiões,
ferreiros , qu ímicos, etc . Inclina
também para o oculti smo e o
lado misterioso das coi sas, fa­
vorecendo igualmente a pro­
fissão de detective e tôdas as
pesquisas árduar e difíceis. O s
melhores detectives são na s­
<..id ~s sob êste signo. Dá fir­
meza, obstina ção; determina­
ção , amor próprio e confian­
ça em si.

Geralmente, essas pessoas
são capazes de abrir seu pró.
pl io caminho na vida. Os sen ­
timentos são fortes e a venta­
de é poderosa.

Pedras preciosas: - Princi­
pal : água - marinha; comple­
mentares: ametista e ágata.

Flõres: - B ália, ra inúnc ulo
I

e rosa.
Perjumes: - Violeta, flôr de

laranja, tuberosa , tolú e áloes.
Cõre«: - Vermelho e seu s

matizes, azul marinho e creme.

, 1951

Sã,) Gastiio /'
São Gerino
S an ta T erezinlui
São F. de Asú s
S un lo A tilano
S an ta Erotildes
S ai to "A dulberlo
S anlo El'ód io
São Dionísio
Sã» B eltrão
S ão Nicê rio .
Desc, da A mêrica
São Daniel

S an to E caris lo
São S evero
S ão Martiniano
S an to André
São Lucas
São P . de A lcãnl,
Sa n to A rtur •
São Berloldo
S an ta M. Sa lomê
S ão .1. Cap islrano
São Raf ael
São Crispim
S anto Eiaris io
S an to Eleslúio
São T adeu

Sunla E merlina
S(;O M arcelo
São Quin tino

31 Dias

1 S egunda
2 Terça
3 Quarta
4 Quinta '

· 5 Seria
(j S ãbad»

7. DOMINGO
8 .Segunda
9 T erça

:10 Quarta
11 Qin ta
12 Sexta
13 S ábado

14 DOMINGO
15 Se gunda
16 T erça
17 Quarla
j8 Qu in ta
m Sexta
20 Sôba do

Z1 DO MINGO
22 Seg u nda
23 Terça
.24 Ql1arl a
2:') Quinta
2(j Sexta
27 Sába do

Z8 DO MINGO
29 Se gu uda
30 Te rça
31 Quarla

A..Lavoura do mês
NORTE - No no rte do

Brasil continuam as derruba­
das, queimas dos roçados e as
limpas nos coqueirais e enxer­
tías Colhem-se cana de açucar,
abóboras, mandioca; abacaxis,
melancias, bananas, 'ananases,
ar açá, abacates e outras frutas:
C olhe-se e prepara se..o fumo .
Pl antam-se arroz, abóboras, mi­
lho, fe ijão, cana de açucar,
melancias, mel ões. Terminam­
se as colheitas de café, milho
e fei jão.

CENTRO No Brasil cen-
tral p lant am-se alfafa, algodão,
amendo im, araruta, café , cana
de aç ucar, juta , batata doce,
feijão, gerg elim, milha, man ­
dioca, ma mo na; seme ia-se fum o;
transplanta m se mudas, de cafe­
eiros, fu mo e eucalip tos.

SUL - No sul co ntinuam
os tra balh o s do mês untei ior .
Plantam-se arroz, alfafa doce,
cana de açucar, milho , man­
dioca e plantas for rageii as . Se­
melam-se abóbo ras , melancias,
me lõe s, tomat es , quiabos , be ­
terraba, pepinos . Lim pa m-se
milho, feijão, can a, mandioca ,
batatas. Fabi ica se fari nha de
mandioca . Trans planta se o fu­
mo. Regam-se os viveiros. Faz se
enxertia de bOI bulho de laran ­
jeira , limas, cidi as e limões, co­
mo também de outras árvores
frutíferas, desde que os porta-eu­
xertos deixem desligar bem a
sua cas ca.

Já não é bom período para
incu bar o vos, co rta r madeira
para construção, nem castrar
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Sociedade Rural do Triângulo Mineiro
Fundada em 18 de Junho de 1934 - Concessionária exclusiva para todo o Brasil, do Registro Genealógico
das raças bovinas indianas - lndubrasil, Gir, Nelore e Guzerat - de acord o com o contrato lavrado com

o Ministério da Agr icultura.
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